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Juntos e unidos
Olívio de Oliveira Dutra 
Presidente Nacional do PT O voto da juventude

A s eleições municipais de 15 de 
novembro de 1988 constituem o 
principal e maior evento político 
de massas do País neste ano. 
Haverá eleições para prefeito e 
vereadores em todos os municípios 
brasileiros, entre eles mais de vinte 
capitais de Estado e algumas 
dezenas de cidades importantes. 
Embora o povo brasileiro não 
possa, nessa ocasião, como era de 
seu desejo, votar também para 
presidente da República, é quase 
certo que o pleito municipal, em 
muitos casos, vai adquirir o tom  
de eleições majoritárias nacionais, 
pela politização dos temas, pelo 
destino dos partidos concorrentes, 
pelo ensaio de eleições 
presidenciais que a disputa tenderá 
a configurar.

O Partido dos Trabalhadores 
estará, nessas eleições, 
concorrendo em mais de 1.500 
municípios, com cerca de 30 mil 
candidatos. A o  P T  cabe papel 
importantíssimo nessas eleições: 
conferir-lhes um tom plebiscitário 
contra a transição conservadora e 
contra o governo Sarney, politizar 
a discussão e mostrar as 
vinculações entre as soluções dos 
problemas locais - do buraco de 
rua à construção do posto de 
saúde - e os grandes temas 
nacionais, irresolvidos desde a 
ditadura militar, como a dívida 
externa, a redistribuição de renda, 
a política de crescimento 
econômico e social, a ampliação 
das liberdades democráticas etc.

Aos filiados e simpatizantes do 
PT, portanto, incumbe a 
responsabilidade de se dedicarem a 
esta campanha com seriedade, 
garra, entusiasmo, dedicação e 
espírito de sacrifício. O PT, como 
todos sabem, não pode contar com 
os mesmos recursos materiais de 
que usufruem os partidos 
burgueses. Sua força está na 
militância e no acerto de suas 
idéias e propostas. E  é com tais

N ___________________________

armas que o P T  espera - e 
certamente conseguirá - obter 
significativas vitórias eleitorais e 
políticas este ano, preparando um 
patamar sólido para a campanha 
presidencial de Lula em 1989.

É  por isso que a direção 
nacional do Partido dos 
Trabalhadores não poderio deixar 
de condenar com rigor algumas 
práticas que deslustram os 
princípios petistas. Práticas que, 
felizmente, são exceção, mas que, 
lamentavelmente, acontecem em 
disputas internas de alguns 
municípios.

Estamos nos referindo ao 
açodamento com que alguns pré- 
candidatos - ou seus seguidores - 
tentam atropelar princípios, 
critérios e prazos da democracia 
interna petista no afã de saírem 
vitoriosos nas prévias ou nos 
encontros. Estamos nos referindo 
ao método de arrebanhar filiados 
improvisados às vésperas de 
reuniões, numa flagrante violação 
de um dos pilares básicos de nosso 
Partido, que é o de elevar o nível 
de conscientização e independência 
da classe trabalhadora. Estamos 
nos referindo, principalmente, à 
postura de grupos que reivindicam 
proporcionalidade em diretórios e 
comissões executivas, e até 
demonstram ter suficiente número 
de participantes ou delegados para 
fundamentar tal pedido, mas que 
se recusam a apresentar mais que 
um único candidato a vereador, 
apequenando a nominata 
partidária e assim enfraquecendo a 
legenda do P T  no embate eleitoral 
com as forças da reação e da 
direita.

A  direção nacional do Partido 
dos Trabalhadores conta com o 
espírito de militância e de unidade 
dos petistas, para que tais práticas 
nocivas desapareçam totalmente do 
cenário do Partido, e que 
possamos caminhar, todos jun tos e 
unidos, para grandes vitórias em 
15 de novembro.

___________________________y

Pesquisa realizada em São 
Paulo com jovens de 16 a 18 
anos, poucos dias após a apro
vação, no Congresso Consti
tuinte, do voto facultativo aos 
16 anos, aponta o PT como o 
partido preferido dos eleitores 
de primeira viagem. O conjun
to das conclusões, entretanto, 
não é tão animador assim para 
o PT e mostra que há muito 
trabalho pela frente, se preten
demos, realmente, conquistar 
o voto dos jovens e, sobretu
do, sua militância aguerrida.

Embora a grande maioria 
tenha declarado intenção de 
voto nas eleições de novem-

Luta de
A luta entre as correntes 

existentes no Partido dos Tra
balhadores ganhou um novo 
elemento: a disputa entre as 
diferentes escolas de formação 
política.

Isto é o que se pode deduzir 
do surgimento, ocorrido este 
ano, da Fundação Nativo da 
Natividade, cujos objetivos 
são “ a formação política e 
ideológica de pessoas que par
ticipam das lutas popular, sin
dical e política, na linha da in
dependência de classes, sem 
distinções de tendências políti
cas, religiosas ou filosóficas.

Tendo entre seus quadros 
companheiros como José Ge- 
noíno, João Machado, Eduar
do Jorge, Waldemar Rossi, 
Domingos Galante e Durval de 
Carvalho - este último fazendo 
parte, desde 1986, da coorde
nação do Instituto Cajamar - a 
Fundação pretende desenvol
ver, à semelhança do Inca, vá
rios níveis de cursos de forma
ção.

As semelhanças, contudo, 
não vão muito além disso. En-

bro, poucos dos entrevistados 
conheciam o conteúdo da no
va lei. Pior ainda: quase ne
nhum deles sabia como e onde 
realizar o alistamento eleitoral 
- o que é grave, quando se sabe 
que o voto aos 16 é facultati
vo.

Finalmente, uma parcela 
dos entrevistados (são 5,7 
milhões de eleitores potenciais 
em todo o país), embora consi
dere o Lula um trabalhador 
“ confiável e sim pático” , 
aponta também os nomes de 
Covas e Antônio Ermírio e diz 
não ver atrativos na política 
nem nos partidos.

escolas
quanto o Inca surgiu visando 
concentrar nossos escassos re
cursos humanos na área de 
formação, a Fundação defen
de que “ a proliferação de ex
periências de form ação”  
constitui-se em “ fator impul
sionador da luta social” .

A formação ministrada no 
Instituto parte da idéia de que 
a prática é o critério da verda
de. Já a Fundação chama isto 
de “ concepção vulgar e dou
trinária do marxismo” .

As diferenças entre as esco
las - das quais apontamos ape
nas duas - são na verdade ex
pressão das diferentes posições 
políticas e filosóficas existen
tes no interior do PT. A dispu
ta entre elas poderá ser saudá
vel para o Partido, desde que 
feita de forma aberta e clara. 
É importante, por exemplo 
que sejam amplamente divul
gados os projetos pedagógicos 
de ambas as instituições. Ou, 
então, que se explicite nas pá
ginas da imprensa partidária 
as diferenças existentes.

A agenda da direção
Até que seja definido o ca

lendário nacional de reuniões 
que a Secretaria de Organiza
ção está elaborando, para 
compatibilizar as datas de en
contros, seminários e ativida
des gerais das Secretarias e Co
missões do Diretório Nacio
nal, o BN divulga o novo ca
lendário de reuniões ordiná
rias do Diretório Nacional e da

Comissão Executiva Nacional.
São estas as datas progra

madas:
Diretório Nacional: 6 e 7 de

agosto; l.°  e 2 de outubro; e 
17 e 18 de dezembro.

Comissão Executiva Nacio
nal: 27 e 28 de agosto; 22 e 23 
de outubro; e 3 e 4 de dezem
bro.
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Mobilização para o 2. turno
O Congresso Constituin

te continua sendo um im
portante campo da luta po
lítica, pois é lá que estará 
sendo jogada a sorte, nas 
próximas semanas, de vá
rios direitos políticos e so
ciais inscritos na Constitui
ção a ser promulgada, e que 
agora vai a segundo turno 
de votação. É nosso papel 
mobilizar os trabalhadores 
e os setores populares para 
barrarem a ofensiva con
junta do eixo empresariado 
governo Sarney-militares, 
que pretende impor um re
trocesso em vários pontos: 
sumprimir toda e qualquer 
restrição ao capital estran
geiro, limitar o papel do Es
tado a mero financiador da 
infra-estrutura e da acumu
lação capitalista, sem preo
cupações sociais; e, sobre
tudo, eliminar conquistas 
sociais e políticas dos traba
lhadores incluídas no texto 
constitucional.

Ao fazer este corte na 
conjuntura, que também 
privilegia a realização das 
eleições municipais, nas 
quais já estamos empenha
dos em todos os Estados 
(ver a reportagem nas pági
nas 4, 5 e 6), e o combate à 
política econômica do go
verno Sarney, a Comissão 
Executiva Nacional (CEN), 
em sua reunião de 9 a 10 de 
julho, reafirmou a diretriz 
de mobilização para o se
gundo turno, reiterou a de
núncia do caráter conserva
dor do projeto constitucio
nal e voltou a demarcar 
nossa oposição à tutela mi
litar, à estrutura sindical, às 
restrições ao direito de gre
ve e à anti-reforma agrária 
imposta pela UDR (ver a

No
Tomando a defesa da 

Bancada petista, criticando 
as tendências que propõem 
"consulta às bases”, mes
mo já  tendo decidido pre
v ia m e n te  p e la  n â o -  
assinatura da nova Consti
tuição, e fazendo autocríti
ca por não ter conseguido 
colocar em prática as reso

Barrar a ofensiva contra as conquistas sociais e políticas inscritas 
na Constituição é uma tarefa central neste momento, junto com a campanha 

eleitoral e o combate à política econômica do governo

íntegra da resolução no 
quadro abaixo).

Em sua avaliação da con
juntura nacional, a CEN 
chama a atenção para o 
fortalecimento do governo 
Sarney (“ governo civil au
toritário sob tutela mili
tar” ) e destaca seu ponto 
fraco, a frente econômica, 
na qual prossegue a escala
da inflacionária e o agrava
mento da situação social 
decorrente da política eco
nômica recessiva.

No cenário político do 
momento um fato novo foi 
o lançamento do Partido da 
Social-Democracia Brasilei
ra (PSDB), a fração que 
abandonou o PMDB reu
nindo setores progressistas 
(os chamados autênticos) e 
conservadores. Enquanto o 
PMDB continua se deba
tendo numa disputa interna 
em torno da postura diante 
do governo Sarney e de sua 
sucessão, o PSDB significa, 
na prática, uma alternativa 
de centro e procurará dis
putar com o PT, tentando 
barrar nosso avanço nas 
eleições municipais.

M obilização social
“ Mais complexa é a situa

ção dos movimentos sociais, 
das lutas populares e da luta 
sindical” , aponta a análise 
da CEN. Se o momento é de 
refluxo, há também claros 
indícios de que podem voltar 
à ordem do dia mobilizações 
grevistas, como a recente pa
ralisação dos telefônicos, e 
de protestos. Nota-se, por

DN, a decisão final
luções adotadas na reunião 
de 2 e 3 de junho de 1988 
(ver o Boletim Nacional n .0 
36), a Comissão Executiva 
Nacional reafirma a Reso
lução de 2 e 3 e decide:

"a) A  Bancada Consti
tuinte publicará e divulgará 
suas emendas supressivas, 
através de uma entrevista

parte do governo e dos meios 
de comunicação, uma maciça 
campanha para desmobilizar 
e despolitizar a população, 
que poderá, inclusive, in
fluenciar no voto de protesto 
(branco e nulo) nas eleições 
de novembro. Esta manobra 
procura isentar o governo 
Sarney e o PMDB das res
ponsabilidades pelas frus
trações populares e pela atual 
situação de crise do país.

Num ano eleitoral e de rea
lização de congressos nacio
nais de trabalhadores (CUT e 
Contag), cresce a responsabi
lidade dos petistas que atuam 
no movimento sindical, po
pular e associativo. É preciso 
trabalhar para retomar a mo
bilização social, seja na luta 
contra a política econômica 
do governo, seja na campa
nha eleitoral para as prefeitu
ras, que são as duas princi

coletiva e de um pronuncia
mento de seu líder, Luiz 
Inácio Lula da Silva;

b) A Executiva Nacional 
e a Bancada, através de seu 
presidente e líder, articula
rão as entidades sindicais e 
populares, as lideranças 
dos partidos (PDT, PCB,

pais tarefas deste segundo se
mestre.

D ois cenários

Depois de avaliar o qua
dro econômico de curto 
prazo, marcado pela infla
ção e o ajuste recessivo im
posto pelo FMI, e o cenário 
de mais longo prazo, que 
aponta para uma maior 
abertura ao exterior e para 
a “ modernização” , a CEN 
orienta a militância para 
combater o arrocho salarial 
e os cortes dos gastos so
ciais promovidos pelo go
verno; além disso, para dar 
conta das mudanças estru
turais que estão se dese
nhando na economia.

Nesse campo, a primeira 
tarefa do partido é a mobi
lização pela recuperação 
das perdas salariais, pois a 
URP repõe, mas a defasa-

PC do B, PSB) para garan
tirem no segundo turno a 
manutenção dos direitos 
políticos e sociais conquis
tados e para impedir novos 
retrocessos;

c) A Executiva Nacional 
divulgará para lodo o parti
do um balanço do primeiro

gem entre ela e a inflação é 
muito elevada. É urgente 
um trabalho de agitação em 
tomo da provável extinção 
da URP e politizar a ques
tão salarial, mostrando a 
natureza da política econô
mica de Sarney. Daí ser ne
cessário o PT unir a luta 
contra o arrocho com um 
programa mínimo e com a 
mobilização nacional de en
tidades sindicais e popula
res, em defesa da economia 
popular e contra a carestia 
em todas as suas formas. 
Tal luta precisa ligar-se à 
luta pela terra e a favor dos 
pequenos produtores, de 
créditos, preços e garantias 
para produção de alimen
tos, e, principalmente, à lu
ta pela reforma agrária.

A médio prazo, o PT 
precisa apresentar um Pro
grama Econômico Alterna
tivo ao ajuste recessivo da 
“ Nova República” , articu
lando com um Programa 
Econômico de Governo e 
com a candidatura Lula a 
presidente.

turno e da atuação da Ban
cada; e

d) A  Executiva Nacional 
tomará posição sobre a 
questão de assinar ou não a 
Nova Constituição è con
sultará o conjunto do parti
do de acordo com as nor
mas estabelecidas no R I 
(Regimento Interno) e Esta
tutos, cabendo ao Diretório 
Nacional a deliberação f i 
nal sobre o tema”.
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Vamos julgar a Nova República
O objetivo é nacionalizar as campanhas

A  Com issão N a c io n a l de 
Eleições Municipais do P T  está 
preparando um manual para todos 
os diretórios do Pais contendo ins
truções práticas e legais sobre as 
convenções, registro de candidatu
ras e prazos, além de uma orienta
ção sobre como utiliza r o rádio e 
T V  para a propaganda gratuita.

O secretário de Organização do 
Diretório Nacional, Cezar A/va- 
rez, lembra que o período de reali
zação das convenções oficiais, se
gundo orientação do Tribunal Su
perio r E le itora l (TSE), estende-se 
de 15 de ju lho  a 7 de agosto. A/ém  
disso, a Executiva Nacional resol
veu que “ em municípios onde o 
P T  tem comissões provisórias, 
qualquer iniciativa eleitoral depen
de da autorização do respectivo 
Diretório Regional; nos municí
pios onde existe D iretório M un ic i
pal, a possibilidade de lançar ape

nas chapas de vereadores, sem 
candidato a prefeito do PT, terá 
de ser obrigatoriamente aprovada 
pelo D iretório Regional” . Cezar 
Alvarez inform a que a Executiva 
do partido está encaminhando 
consulta ao TSE, pedindo parecer 
sobre a situação de diretórios com 
documentação em TRE, para que 
lhes seja assegurada a participação 
nas eleições.

Balanço das convenções

N o plano político, Alvarez reite
ra  a idéia que deve nortear a cam
panha de todos os candidatos: 
“ nosso objetivo é transformar as 
eleições deste ano num julgamento  
da ‘N o  va República ’ e do go ver no 
Sarney, evitando que o p le ito  te
nha um caráter exlcusivamente 
municipal e regional” .

Isso não significa que o P T  vai

esquecer as questões locais. Em re
lação a esta questão, aliás, houve 
um avanço significativo sobre os 
programas municipais elaborados 
em 1982. É  o que afirm a Ricardo 
Azevedo, assessor da Comissão 
Nacional de Eleições Municipais, 
fazendo um balanço dos encontros 
realizados até agora. Em 1982, diz 
Ricardo, houve muita confusão 
entre plataforma de lutas e progra
ma de governo, fazendo surgir 
propostas descoladas da correla
ção de forças local e excessivamen
te propagandísticas. “H o je  as coi
sas estão mais claras: multiplicam- 
se propostas criativas e o estudo 
detalhado dos problemas mais es
pecíficos; veja, p o r  exemplo, o 
programa de saúde do P T  de Im 
peratriz, no Maranhão: há um le
vantamento completo da situação 
dos postos de saúde, uma crítica 
minuciosa da atual po lítica da pre

fe itu ra  para o setor e aponta so
luções concretas para um período 
de 4 anos” . D o mesmo modo, são 
criativas as campanhas em inúme
ros municípios, como mostram os 
exemplos de reportagem da última 
página.

A  Comissão de Eleições M unici
pais chama a atenção de todos os 
estados para a realização do Semi
nário Nacional de Propaganda 
Eleitoral, marcado para os p ró x i
mos dias 29, 30 e 31 de ju lho , em 
São Paulo, quando serão discuti
dos os seguintes temas: a) a legisla
ção eleitoral sobre propaganda; b) 
o planejamento estratégico da 
campanha; c) o relacionamento 
com a imprensa; d) a utilização de 
rádios, T V ’s  e vídeos.

Nesta página e nas páginas se
guintes, uma reportagem sobre a 
campanha eleitoral em 11 estados.

RIO GRANDE DO SUL

Pesquisa dá P T  em 1.0
O presidente nacional do 

Partido, Olivio Dutra, é o 
nosso candidato a prefeito 
em Porto Alegre. O compa
nheiro Tarso Genro foi in
dicado para vice.

A convenção municipal 
de 22 de maio passado 
aprovou também uma pro
posta de coligação com o 
PSB, PCB, e PC do B. O 
problema é que o candidato 
do PSB, Fulvio Petracco, 
não aceita que o PT enca
bece a chapa de coligação, 
dificultando a aliança. De 
qualquer forma, o comitê 
eleitoral do PT já definiu o 
dia 21 de julho como data 
limite: ou se constitui a 
frente ou colocaremos nas 
ruas a nossa chapa majori
tária.

Esta campanha pretende 
ser uma ruptura com as rea
lizadas anteriormente pelo 
PT gaúcho e a intenção é 
fazer prevalecer três objeti
vos: que ela seja profissio
nal, partidária e de massas. 
Do ponto de vista político, 
terá um conteúdo anticapi- 
talista sem cair no doutri- 
narismo.

A última pesquisa de opi
nião realizada em Porto 
Alegre mostra que 30% dos 
entrevistados preferem o

Olivio Dutra, Porto Alegre

PT contra 15% do segundo 
colocado, o PDT. O diretó
rio municipal de Porto Ale
gre estima que o Partido
poderá eleger até 8 vereado
res na cidade.

A assessora de imprensa 
da bancada do PT gaúcho, 
Vera Flores, informa que o 
PT vai lançar candidatos a 
prefeito em 170 municípios 
(de um total de 333 no Esta
do). Cerca de 2.050 militan
tes serão candidatos a ve
reador. Fora do eixo das 
grandes cidades do Estado, 
o PT deverá ter uma vota
ção expressiva na região 
norte, onde se encontram 
mais de 100 municípios on
de predominam os minifún
dios.

PARANA

Crescimento
O PT paranaense vai lan

çar 102 candidatos a prefei
to em todo o estado (que 
tem 315 municípios) e 1.100 
candidatos a vereador. É o 
que informa Valdete Sou
za, da Secretaria de Organi
zação do Diretório Regio
nal.

A estimativa do Diretó
rio Regional é eleger pelo 
menos 100 vereadores. Val
dete calcula que em 9 cida
des do interior o PT tem

SÃO PAULO

Coligações em 1 cidades
A assistente social Luiza 

Erundina foi.escolhida can
didata a prefeita em São 
Paulo, ao obter a maioria 
dos votos da prévia organi
zada pelo diretório munici
pal, envolvendo quase 10 
mil filiados.

A convenção municipal 
realizada em 1 e 2 de julho 
passados aprovou coli
gações com o PCB, PC do 
B e PV (Partido Verde) e es
colheu o advogado Luís 
Eduardo Greenhalgh como 
candidato a vice.

Na Grande São Paulo, li
toral e Interior, o Diretório 
Regional estabeleceu priori

no Interior
chances de fazer o prefeito 
ou ter uma grande votação.

Em Curitiba, o agrôno
mo e ex-secretário da Agri
cultura no governo José Ri- 
cha, Claus Germer, foi es
colhido candidato a prefei
to. O presidente do Diretó
rio Regional, e membro da 
Executiva Nacional, Gil
berto Carvalho, é o candi
dato a vice. A convenção de 
22 de maio passado decidiu 
não fazer coligação.

dade um de campanha em 
São Bernardo, Santo An
dré, Diadema, Santos e 
Campinas, nas quais o PT 
tem grandes chances de ven
cer. Poucos encontros mu
nicipais optaram por alian
ças e coligações. Efetiva
mente, em apenas nove ci
dades foram aprovadas co
ligações, mas três delas es
tão sendo impugnadas pela 
direção regional, por viola
rem decisões do 5.° Encon
tro Nacional (Itupeva, Ser
rana e Lins, por se coliga
rem com grupos quercistas 
ou petebistas). Nos outros 
seis municípios (Santos,

Claus Germer, Curitiba

Pelas últimas pesquisas o 
PT é, depois do PMDB, o 
partido mais indicado pelos 
curitibanos.

Luiza Erundina, São Paulo

Lisv Leuba Salum

Americana, Cubatão, Tau- 
baté, Jandira e São Luiz do 
Paraitinga) as alianças es
tão dentro das regras esta
belecidas pelo Partido.

O partido lançou, em to
do o Estado, cerca de 250 
candidatos a prefeito e 
3.300 candidatos a vereador 
(espera eleger cerca de 300).
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MINAS GERAIS

Três
grandes chances

O PT mineiro lançou 
candidatos a prefeito em 
350 cidades, segundo infor
ma o companheiro Marcos 
Flora, da Secretaria de Im
prensa do Diretório Regio
nal. As cidades do interior 
com maiores chances de vi
tória nas eleições são, Ipa- 
tinga, no Vale do Aço - on
de o companheiro Chico 
Ferramenta lidera nas pes
quisas -; Contagem, no cen
tro do Estado, (ali foi esco
lhido candidato a prefeito o 
deputado estadual Nilmário 
Miranda) e Juiz de Fora, no 
sul.

Em Belo Horizonte, a 
convenção municipal de 8 
de maio escolheu o deputa
do federal Virgílio Guima
rães candidato a prefeito e 
Antonio Carlos Pereira 
(Carlão, presidente do dire
tório regional) para vice. 
Foram lançados 90 candi
datos a vereador (espera-se

SERGIPE

Deda
garante em Aracaju

O deputado estadual e 
advogado Marcelo Deda, 
28 anos, encabeça a chapa 
do PT nas eleições de Ara
caju. O presidente do Sindi
cato dos Químicos, Edmil- 
son Araújo, é o candidato a 
vice. A convenção munici
pal decidiu não fazer coliga
ção.

Deda foi o deputado esta
dual mais votado em Sergi
pe. Em 1985, candidatou-se 
a prefeito em Aracaju, fi
cando em 2.° lugar.

A companheira Neilza 
Barreto, secretária de orga
nização do PT sergipano, 
informa que todas as pes
quisas, inclusive as realiza
das pelo próprio governo 
do Estado, colocam Deda 
na frente de todos os outros 
candidatos.

No interior, o Partido 
poderá lançar até 15 candi
datos a prefeito. Mas Neilza

Virgílio Guimarães,
Belo Horizonte

eleger 6). A convenção 
aprovou também coligação 
com o PSB, PCB, PC do B 
e PV. As negociações, po
rém, complicaram-se depois 
que surgiu o PSDB, dos dis
sidentes peemedebistas. Se
gundo as pesquisas, o 
PMDB aparece com 22% 
das intenções de voto e o 
PT com 19%.

Marcelo Deda, Aracaju

diz que em pelo menos 4 ci
dades - especialmente em 
Propriá, onde o PT está em 
2.° lugar nas pesquisas - o 
Partido disputa com chan
ces de vencer ou obter uma 
boa votação.

RIO DE JANEIRO

Cariocas
negociam aliança

O ex-presidente do Sindi
cato dos Engenheiros do 
Rio, Jorge Bittar, foi esco
lhido candidato a prefeito 
da capital pelo PT.

O candidato a vice está 
condicionado às alianças 
que estão sendo negociadas, 
principalmente com o PV e 
o PC do B. Segundo Sérgio 
Murilo, l.°  Secretário do 
Diretório Regional, uma 
posição definitiva a respeito 
será tomada na próxima 
convenção municipal, mar
cada para início de agosto.

ESPIRITO SANTO

Com Vitor até a vitória
O médico e deputado fe

deral Vitor Buaiz é o candi
dato a prefeito de Vitória. 
Buaiz obteve 28% dos vo
tos nas eleições municipais 
de 1985, ficando em 2.° lu
gar, e foi o deputado fede
ral do PT mais votado no 
Estado em 1986.

Um dos fundadores da 
CUT no Espírito Santo, 
Buaiz foi presidente do Sin
dicato dos Médicos do Es
tado entre 1979 e 1982. 
Ajudou a organizar o movi
mento ecológico no Espíri
to Santo, participando ati
vamente da luta contra a 
instalação de usinas nuclea
res em Aracruz.

CEARA

O segundo 
na preferência

O PT de Fortaleza for
mou a Frente Progressista 
para disputar as eleições na 
cidade. Além do PT, a 
Frente é composta pelo 
PDT, PSB, PCB e PC do 
B. A chapa para a prefeitu
ra é encabeçada pelo médi
co petista Mário Mamede. 
O candidato a vice está sen
do negociado entre os parti
dos da Frente.

Mamede compôs a equi
pe administrativa da prefei
tura de Fortaleza, com a vi
tória de Maria Luiza Fonte- 
nelle, exercendo durante 27 
meses a função de diretor

Engenheiro eletrônico 
formado pelo 1TA (Institu
to de Tecnologia da Aero
náutica), nosso candidato 
foi um dos protagonistas 
dos trabalhos das Co
missões Temáticas da Cons
tituinte, sustentando um 
importante debate com o 
ex-ministro Delfim Neto so
bre a intervenção do Estado 
na Economia. Signatário da 
ata de fundação do PT em 
1980, Bittar já fez parte da 
direção nacional, integran
do atualmente a Executiva

Segundo o presidente do 
diretório regional, Perly Ci- 
priano, ainda não foi esco
lhido o candidato a vice, 
que está condicionado à co
ligação que no momento se 
negocia com o PSB, PCB, 
PC do B, PV e PH (Partido 
Humanista). Esta coligação 
- que está sendo chamada 
Frente Vitória - já elaborou 
um manifesto e um proto
colo de intenções, além de 
ter dividido o horário da te
levisão e fechado uma cha
pa única de vereadores.

Conforme pesquisa da 
revista Enquete, o PT é o 
que reúne mais intenções de

do Instituto Dr. José Frota 
- maior rede hospitalar de 
emergência do Estado.

Segundo Juarez de Pau
la, membro do Diretório 
Regional, a prefeita Maria 
Luiza Fontenelle, que se 
desfiliou recentemente do 
PT, não aceita participar 
da Frente e está querendo 
lançar seu candidato pelo 
PH.

Pesquisas locais mos
tram que o PT é o segundo 
partido na preferência dos 
eleitores. O diretório da ca
pital espera eleger de 2 a 4 
vereadores.

Jorge Bittar, Rio de Janeiro

C
arlos C
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___
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Regional do Rio.
Em todo o Estado, o PT

já lança candidatos a prefei
to em 41 municípios e cerca 
de 590 candidatos a verea
dor.

Vitor Buaiz, Vitória

voto (38,8%), seguido pelo 
PMDB (11%).

Vila Velha (cuja prefeitu
ra já é do PT) e Serra são as 
cidades do Interior com 
maiores chances de vitória 
do PT. O partido lançou 57 
candidatos a prefeito nos 
65 municípios capixabas. 
Haverá entre 750 e 1000 
.candidatos a vereador.

Mario Mamede, Fortaleza

Em todo o Estado, o 
Partido lançou candidatos 
a prefeito em 96 dos 170 
municípios. Entre as cida
des com maior chance de 
vitória destacam-se Quixa- 

-dá, no centro do Estado, 
Milhâ, no sul, e Icapuí, na 
região norte, onde o atual 
prefeito já é do PT.
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GOIÁS
E S P E C I A L
Eleições Municipais PARÁ

Polarização na capital Base vem dos sem terra
O PT goiano lançou can

didatos a prefeito em 183 
municípios, dos 296 exis
tentes no estado. São 2 mil 
candidatos a vereador 
(espera-se eleger até 250). O 
presidente do diretório re
gional, Athos Pereira, cal
cula que o Partido vencerá 
em 20 cidades, inclusive na 
capital.

Em Goiânia, o advogado 
e ex-reitor da Universidade 
Católica, Pedro Wilson 
Guimarães, encabeça a cha
pa petista e o companheiro 
Pinheiro Salles é o candida
to a vice. A convenção mu
nicipal aprovou a aliança 
com o PDT e o PH.

Pedro Wilson foi, por 10 
anos, assessor da Comissão 
Justiça e Paz da Arquidio
cese de Goiânia. É o atual 
coordenador nacional do

Movimento de Defesa dos 
D i r e i t o s  H u m a n o s  
(MNDDH).

O diretório da capital 
acredita que poderá eleger 
de 5 a 8 vereadores. A dis
puta deverá ficar polariza
da entre o PT e o PMDB e, 
segundo estimativas nos 
meios políticos da cidade, a 
diferença entre o primeiro e 
o segundo colocado não ul
trapassará 5% dos votos.

No interior, a maior for
ça do PT concentra-se na 
região do Bico do Papa
gaio, norte do Estado. Nes
ta região, porém, foi criado 
o Estado de Tocantins, que 
vai ficar com cerca de 80 
municípios de Goiás. Ali, o 
Partido tem candidatos a 
prefeito em 35 municípios, 
onde se destacam: Buriti do 
Norte e Sampaio. Como o

Pedro Wilson, Goiânia

estado foi criado agora, ha
verá eleições gerais. O PT 
pretende disputar o pleito 
para governador, senado
res, deputados estaduais e 
federais. (No próximo nú
mero, o BN publicará uma 
reportagem mais ampla so
bre a campanha petista no 
Tocantins).

O PT paraense já lançou 
candidatos a prefeito em 76 
das 106 cidades do Estado, 
informa Valdir Ganzer, de
putado estadual petista.

O vereador e agrônomo 
Humberto Cunha é o can
didato a prefeito em Belém. 
A companheira Bernadete 
Menezes foi escolhida can
didata a vice. A convenção 
municipal decidiu não fazer 
alianças.

Em todo o Estado, o 
Partido lançou cerca de mil 
candidatos a vereador, po
dendo eleger 100, diz Gan
zer. Há pelo menos cinco 
cidades com chances de o 
PT eleger prefeito: em Gu- 
rupá, no baixo Amazonas 
(norte do Estado); em Juri- 
ti, na divisa com o Estado 
do Amazonas; Limoeiro de 
Ajuru e Oeiros do Pará,

Humberto Cunha, Belém

ambos na região do Tocan
tins, centro do Estado; e 
Nova Timbotena, na região 
Bragantina (norte do Esta
do).

A penetração eleitoral do 
PT no interior se deve à sua 
forte inserção no movimen
to sindical rural e no Movi
mento dos Sem Terra.

SÀO BERNARDO DO CAMPO

Prontos para a batalha

Rua do sindicato em São Bernardo do Campo, berço do PT

RONDONIA

PT nos 23 municípios
O PT de Rondônia lan

çou candidatos a prefeito 
em todos os 23 municípios 
do Estado. O diretório esta
dual prevê a eleição de 3 a 4 
prefeitos.

A convenção municipal 
de 29 de maio escolheu o 
contador Odair Cordeiro 
candidato a prefeito em 
Porto Velho. Segundo Nai- 
ro Oliveira, do Diretório 
Municipal de Porto Velho, 
o candidato a vice será es
colhido até fins de julho.

Odair Cordeiro é o filia
do n.° 3 de Porto Velho e 
fundador do movimento de 
luta contra a carestia, em 
1981. Foi candidato a sena
dor em 1982.

Odair Cordeiro, Porto Velho

A convenção que esco
lheu Odair decidiu não fa
zer alianças ou coligações.

O leitor do B N  deve estar 
curioso em saber como vai a 
campanha eleitoral em São 
Bernardo, o berço do PT. 
Lá, o Partido prepara-se 
para uma acirrada batalha.

O PT sempre foi bem vo
tado em São Bernardo. Em 
1982, nosso candidato a 
prefeito, Maurício Soares - 
que agora volta a se candi
datar -, foi o mais votado, 
só não se elegendo por cau
sa da soma das sublegendas 
do PMDB. Na Câmara, o 
Partido conta hoje com 
uma bancada de 6 vereado
res.

Segundo pesquisa da em
presa campineira Soma, en
comendada pelo Diretório

Regional de São Paulo e fei
ta com todo o rigor estatís
tico, o PT é, nas próximas 
eleições, o partido da prefe
rência do eleitorado, com 
32% das intenções de voto, 
seguido pelo PMDB - nosso 
principal adversário -, com 
14% das intenções, e pelo 
PTB (5,6%). “ A campanha 
da gente começou no ano 
passado, com a formação 
de grupos para elaborar o 
programa de governo” , diz 
Luís Carlos Berbel, da 
coordenação do Comitê 
Eleitoral. “ Esses grupos fi
zeram um esboço da plata
forma que serviu para a dis
cussão nos núcleos. Em se
guida, organizamos um se

minário, que contou com a 
participação de petistas de 
outras cidades (Diadema e 
Santo André, especialmen
te)” .

Dessas discussões e estu
dos surgiu um programa 
mais amplo, que foi votado 
nas plenárias que escolhe
ram os candidatos a prefei
to (Maurício Soares) e vice 
(Djalma Bom). Escolhidos 
os majoritários, fizemos 
uma outra plenária que es
colheu 50 candidatos a ve
reador.

“ Em fins de dezembro 
passado, realizamos uma 
reunião em Barueri (próxi
mo a São Bernardo) para 
discutir as alianças possí

veis: decidimos, então, des
cartar coligações, dada a si
tuação política da cidade” , 
acrescentou Luís Carlos. O 
dirigente petista nos expli
cou como o Comitê Eleito
ral está programando a 
campanha:

Entre março e junho, fo
ram feitas um total de 200 
reuniões nos bairros de São 
Bernardo, com a presença 
de Maurício e Djalma. 
“ Terminada essa primeira 
etapa, reunimos o Diretório 
Municipal e os candidatos 
em Capão Redondo para 
discutir a conjuntura nacio
nal e analisar detalhada
mente a pesquisa da empre
sa Soma; então estabelece

mos um novo cronogra-
«An”ma .

De julho a agosto, a cam
panha vai sair dos bairros e 
ganhará um a dim ensão 
mais visual, com a coloca
ção de cartazes e pichações 
em áreas estratégicas da ci
dade (que já  começou). 
Também serão feitos mini- 
comícios e panfletagens nas 
fábricas. Entre setembro e 
outubro a campanha deverá 
estar a todo vapor, com a 
realização de grandes comí
cios, propaganda na televi
são e agitações em toda a ci
dade (para isso o Comitê 
Eleitoral dispõe de um ôni
bus com aparelho de som).
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Campanha

Lula inicia viagem pelo Brasil
A partir de agosto, nosso candidato a presidente percorre 

vários Estados, apoiando as campanhas municipais, dando força 
à organização do PT e participando das lutas populares

A partir de agosto próxi
mo, Lula começa a percor
rer o Brasil de Norte a Sul, 
cumprindo até o final de 
outubro um roteiro de via
gens cujo objetivo é ajudar 
as campanhas municipais 
do PT, dando-lhes um cará
ter de disputa contra a tran
sição conservadora, expres
sa na “ Nova República”  e 
no governo Sarney. Como 
candidato a presidente da 
República, Lula levará à 
população o debate dos 
grandes temas nacionais, 
apresentando nosso Progra
ma Alternativo de Governo 
e nossas respostas imediatas 
para a crise do país.

Além de servir à articula
ção dos problemas locais 
com os grandes temas na
cionais, tornando a campa
nha presidencial um fato 
real, que se ampliará ainda 
mais após as eleições de no
vembro deste ano, as via
gens do Lula ajudarão a 
mobilizar a militância petis- 
ta para sair na frente em de
fesa das aspirações e reivin
dicações da população. 
Nesse sentido, é fundamen
tal que os diretório dos Es
tados cobertos pela agenda

comecem desde já  a prepa
rar a convocação de plená
rias de militantes, de forma 
a permitir que representan
tes dos municípios debatam 
com o companheiro Lula 
suas campanhas locais. Do 
mesmo modo, é preciso co
meçar a acertar contatos 
com entidades e partidos 
envolvidos com a luta po
pular. Finalmente, em cada 
cidade é importante que os 
comitês eleitorais progra
mem contatos do Lula com 
autoridades, parlamentares 
e personalidades locais.

Este primeiro roteiro de 
viagens, que ainda é preli
minar e sujeito a revisões, 
servirá como teste para a 
definição do Projeto Via
gem ao Brasil, previsto para 
1989 e cobrindo uma área 
mais extensa de visitas. 
Aprovado pelo Comitê N a
cional da Campanha Presi
dencial e pela Comissão 
Executiva Nacional, em sua 
reunião de 9 e 10 de julho 
últimos, é este o roteiro pre
liminar de viagens do Lula, 
que compatibiliza seus des
locamentos com a atuação 
parlamentar no Congresso:

Agosto Setembro Outubro
Estado Dias Estado Dias Estado Dias

• Pará 5,6 e7 • Maranhão/Goiás 2, 3e4 • Espírito Santo 1.°e2
• Acre 12 • Minas Gerais 7 • Minas Gerais 7, 8e9
• Rondônia 13 e 14 • São Paulo 8,9,10 e 11 • Rio de Janeiro 14 e 15
• São Paulo 19, 20 e 21 • Ceará 16 e 17 • São Paulo 16

• Sergipe 18 • Rio Grande do Sul 21,22e 23
• Paraíba 23 • Santa Catarina 27e28
• Pernambuco 24e25 • Paraná 29e30
• Bahia 30

Cumprida esta primeira 
etapa, a Coordenação e o 
Comitê farão uma avalia
ção dos resultados, após o 
que divulgarão o roteiro das

Comitê da campanha presidencial reunido

R
oberto Parizotli

próximas viagens. E a via
gem ao Exterior, prevista 
para o ano que vem, será 
desdobrada em três ou qua
tro fases, entre janeiro e ju 

nho de 1989. Uma equipe 
especial está planejando a 
ida ao Exterior em conjunto 
com a Secretaria de Rela
ções Internacionais do PT.

As reclamações da burguesia
As reuniões que o Lula, 

como candidato a presidente 
da República, tem realizado e 
continuará a realizar com pe
quenos empresários estão de
sagradando a grande burgue
sia. Prova disso é o artigo in
titulado “O PT da Fiesp”, 
publicado na edição de 30 de 
junho da Folha de S. Paulo. 
Nele, um dos diretores- 
adjuntos da entidade empre
sarial, Geraldo Santo Mauro, 
afirma que este “namoro” 
insólito veio na hora errada e 
se dedica a desancar os cha
mados empresários petistas.

“Se no seio das entidades

mais poderosas, organizadas 
e representativas do empresa
r ia d o  i n d u s t r i a l  - a 
Fiesp/Ciesp - surge um movi
mento de inspiração esquer
dista”, diz ele, “temos bons 
motivos para ficar preocupa
dos”. Têm mesmo, pois, em
bora o P T  sempre tenha dei
xado muito claro suas pro
postas socialistas, os peque
nos empresários estão desco
brindo a coerência política 
do Partido dos Trabalhado
res, estão descobrindo coisas 
que o P T  sempre disse aber
tamente, mas não era ouvi
do.

Em todos os encontros, 
conversas, diálogos, debates 
que o Lula e outros dirigentes 
petistas têm mantido com 
empresários, sempre ficou 
claro que o P T  é anticapita- 
lista e atribui ao capitalismo 
a responsabilidade pelos 
grandes problemas econômi
cos, políticos e sociais de que 
a sociedade brasileira padece. 
Além disso, o Lula sempre 
reiterou a necessidade de um 
novo tipo de sociedade, de
mocrática, socialista. E  que, 
na construção desta socieda
de, há um processo de luta

social e política no qual pe
quenos empresários e petistas 
podem caminhar juntos: na 
luta contra o grande capital, 
contra o Estado que protege 
os monopólios e o capital es
trangeiro, na luta pela demo
cratização da sociedade e na 
contribuição para o desen
volvimento das forças produ
tivas numa nova sociedade.

O que preocupa, portanto, 
empresários como o articulis
ta da Fiesp é o fa to  de o PT, 
mesmo sem abandonar sua 
independência de classe e sua 
opção socialista, estar tendo 
ressonância e recebendo a

adesão de setores do empre
sariado, dispostos a comba
ter a hegemonia da grande 
burguesia.

Assim que o P T  colocar 
em debate seu Programa A l
ternativo de Governo - que a 
candidatura Lula expressará 
durante a campanha -, essas 
adesões tenderão a aumen
tar, ficando evidente para um 
setor cada vez mais amplo da 
sociedade que só o Partido 
dos Trabalhadores tem con
dições de propor uma saída 
democrática e popular para a 
crise que assola o país.
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PSDB

Um partido 
em busca de seu povo

Nascido da cisão do PMDB, o novo partido tenta resgatar a imagem 
do antigo MDB de oposição. Mas a conjuntura é outra e agora 

há novas opções. Apesar de tudo, o quadro partidário ficou mais nítido.

Perseu Abramo*

O rearranjo do quadro 
partidário brasileiro era mais 
do que provável, dados os 
múltiplos e variados fatos po
líticos dos últimos anos. Um 
dos resultados desse rearran
jo é o surgimento do PSDB, 
fruto da cisão no PMDB.

O novo partido já nasce 
com 37 deputados federais, 8 
senadores, um número gran
de de deputados estaduais, e 
alguns incontestáveis nomes 
nacionais, como Covas, Car
doso, Montoro e Richa. Sua 
comissão nacional provisória 
reúne políticos experientes de 
São Paulo, Minas, Rio de Ja
neiro, Paraná, Rio Grande 
do Sul, Pernambuco, Ceará e 
outros Estados. Para os esta
tutos, os fundadores do 
PSDB querem inscrever dis
positivos de democracia in
terna (prévias para escolha de 
candidatos, participação de 
não-parlamentares nas di
reções, uma única reeleição 
para dirigentes etc.). No pro
grama partidário, ainda em 
elaboração, fala-se em justiça 
social, distribuição de renda, 
reforma agrária e parlamen
tarismo.

Os principais líderes do 
PSDB admitem que o partido 
venha a conter correntes 
ideológicas diferenciadas, co- 
m o l i b e r a i s ,  s o c ia i s -  
dem ocratas, dem ocrata- 
c r is tã o s  e s o c ia l is ta s -  
dem ocrátricos. P ara  as 
eleições municipais deste 
ano, o PSDB - embora conte 
com prováveis bons candida
tos em São Paulo, Rio de Ja
neiro e Belo Horizonte e se 
disponha a fazer coligações e 
alianças em outras cidades - 
poderá ter dois grandes ini
migos: a máquina do PMDB 
e as dificuldades em montar 
uma organização partidária 
nacional a alguns meses do 
dia da votação. Mas o que o 
PSDB almeja é a Presidência 
da República em 89.

Não se trata, como se vê, 
de uma sigla artificial, nem 
de um partido de pouco peso 
político e eleitoral. O nasci

mento do PSDB, ao fazer 
desmoronar um dos flancos 
do PMDB, objetivamente en
fraqueceu o esquema de sus
tentação parlamentar do Go
verno Sarney, o que, sem dú
vida, é um serviço prestado à 
democracia, neste momento. 
Mas, por si só, não garante o 
combate à “ Nova Repúbli
ca” e à transição conservado
ra, nem sequer aos governa
dores estaduais que dão 
apoio político ao Governo 
Sarney. Em São Paulo, por 
e x e m p l o ,  o P S D B  
autoqualificou-se de “ oposi
ção circunstancial” a Quér- 
cia. Ora, oposição é fruto de 
uma postura ideológica, de 
um programa partidário, de 
um projeto político. Não po
de depender das circunstân
cias, das conveniências, dos 
interesses de momento...

Recuperar o passado
Assim, se, na conjuntura, 

o PSDB pode ser um peso a 
mais no prato da balança que 
pende para a democracia, 
que papel pretende reservar- 
se no processo histórico de 
conservação ou de mudança 
do capitalismo brasileiro?

A resposta a essa questão 
passa pelas respostas a várias 
outras perguntas.

Qual é a base social do no
vo partido? Em outras pala
vras, que setores da popula
ção tenderão a tomá-lo como 
referência? Certamente seto
res da classe média urbana, 
alguns setores populares, 
grupos da intelectualidade de 
esquerda, acadêmica ou não, 
vastos setores da burguesia 
burocrática estatal e privada, 
e parcelas significativas da 
burguesia econômica pro
priamente dita.

Mas essa é a base social 
que apenas potencialmente 
poderá ser a do PSDB, não a 
que já o é hoje. Ser ou não, 
vai depender em parte do no
vo partido. Mas, em parte, 
de outros partidos que dispu
tam as mesmas bases.

Até que ponto o novo par
tido é de fato um partido no
vo? O PSDB nasce exata
mente para recuperar o pas
sado, isto é, aquilo que o ve
lho MDB foi num período

muito curto de sua vida - pra
ticamente de 74 a 78 ou pou
co mais - em circunstâncias 
particularíssimas, que não 
tornarão a repetir-se.

Nessa época, havia, de fa
to, uma contradição básica 
entre a sociedade civil e a so
ciedade política, e, no estrito 
quadro do bipartidarismo vi
gente, o MDB polarizou, du
rante esses fugazes anos, o 
pólo da oposição democráti
ca à ditadura militar. No en
tanto, o velho MDB, já então 
preso às suas contradições in
ternas insanáveis, não foi ca
paz de levar avante as espeta
culares vitórias eleitorais de 
74 e 78. Como PMDB, con
seguiu aumentar essa força 
em 82 e 86, em parte pelo 
prestígio inercial de sua ima
gem. Mas, ao mesmo tempo, 
deslocou-se rapidamente pa
ra o centro e para a direita, 
descambou para o clientelis- 
mo e o fisiologismo, e, assim, 
perdeu consideráveis parcelas 
de suas bases partidária e so
cial.

Hoje, a conjuntura é com
pletamente diferente, as al
ternativas e opções políticas e 
partidárias são outras. A luta 
de classes, liberta das contra
dições secundárias que a aco
bertavam, desponta com for
ça. Até uma radical - mas im
provável - definição do 
PSDB pela social-democracia

chega atrasada, isto é, chega 
quando já se colocam, embo
ra embrionariamente, con
dições objetivas e subjetivas 
para uma alternativa socialis
ta para o Brasil. Assim, o 
“ novo” transforma-se, na 
verdade, no velho revivido.

Quadro mais nítido

O surgimento do PSDB 
traz, todavia, um ingrediente 
de maior nitidez para o qua
dro partidário brasileiro.

O PSB tende a empurrar 
mais para a esquerda o PT, o 
PC do B e setores do PCB, 
como forças políticas que 
progressivamente se vão 
comprometendo com um 
projeto de transformação so
cialista para o Brasil.

Delimita no centro e no 
centro-direita praticamente 
todo o PMDB, ainda como o 
grande partido burguês e 
conservador, garantia do de
senvolvimento capitalista 
moderno e sem peias.

E desloca para a direita o 
PFL, o PDS e o PTB, guar- 
diãos avançados contra o so
cialismo ou mesmo contra 
meras reformas de superfície.

E, finalmente, o PSDB 
passa a liderar uma quarta 
posição no quadro partidá
rio, a de um centro-esquerda

ligeiramente reformista e 
social-democrata, pronto a 
defender o capitalismo, mas 
que, para isso, exigirá mu
danças políticas e sociais. 
Nesse campo, o PSDB com
partilhará o espaço com 
PDT, PSB, setores do PCB e 
do PMDB, e partidos meno
res, como PV, PH e outros. 
Assim, no embate político, e, 
em muitos casos, eleitoral, se 
o grande inimigo do PSDB é 
o PMDB, por sua vez, o 
PSDB pode tornar-se um 
considerável rival do PDT. 
Mas, no terreno ideológico e 
estratégico, o pólo contrário 
ao PSDB é o PT.

Por último - mas não sem 
alguma importância - porque 
a sigla PSDB? Será que, mes
mo involuntária ou incons
cientemente, seus criadores 
tentaram fazer uma confusão 
com “ PMDB” e, assim, ar
rastar setores do antigo elei
torado na boca da urna? Ou 
será que, com as letras SD 
procuraram fascinar a inte
lectualidade jovem e bem in- 
tecionada, porém, tímida, e, 
ao mesmo tempo, disputar 
com Brizola as simpatias - e 
suas decorrências - dos Go
vernos e partidos da velha 
social-democracia européia?

Mistérios, que só o tempo 
se encarregará de desvendar.

* 2.° Secretário da CEN
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Economia

Brasil é líder na 
concentração da renda

Simpósio nos EUA debate a distribuição de renda e aponta a dívida 
externa como o maior responsável pelo agravamento 

da desigualdade. Situação brasileira é a pior do mundo

Eduardo Matarazzo 
Suplicy*

Organizada pela Univer
sidade do Tennessee e pelo 
Journal o f  Post Keynesian 
Economics realizou-se em 
G a tlin b u rg , T ennessee, 
EUA, de 26 de junho a 3 de 
julho passados, um simpó
sio internacional sobre a 
distribuição de renda, com 
a presença de 70 economis
tas de diversos países do 
mundo. Dos 36 trabalhos 
apresentados, 3 foram bra
sileiros: Paul Singer, que 
falou sobre a democracia e 
a inflação à luz da experiên
cia brasileira, Fernando de 
Carvalho, que expôs como 
a distribuição de renda se 
portou durante o Plano 
Cruzado e o autor deste ar
tigo, que expôs sobre a dis
tribuição de renda e os di
reitos à cidadania no Brasil.

Amor e prostituição

O grupo de economistas 
convidados pelo editor do 
Journal o f  Post Keynesian 
Economics, Paul Davidson, 
são, na sua maioria, críticos 
do pensamento neoclássico 
e seguidores mais próximos 
dos caminhos abertos por 
John Maynard Keynes, Pie- 
ro Sraffa, Michael Kalecki, 
Joan Robinson e, alguns, 
por Karl Marx. Questiona- 
dor do pensamento econô
mico majoritário nos meios 
a c a d ê m i c o s  n o r t e -  
americanos, Paul Davidson 
inicia assim o livro “ Econo
mics for a civilized so- 
ciety” , que, com Greg Da
vidson, está lançando este 
ano:

“ Qual é a diferença entre 
o amor e a prostituição? Se 
a questão fosse colocada 
para aqueles cuja filosofia 
econômica tem dado forma

à política norte-americana 
nos anos 80, a resposta seria 
que a prostituição é uma 
mercadoria com valor (as 
pessoas estão dispostas a 
pagar pela prostituição), 
enquanto o amor seria de 
nenhum valor” . Paul Da
vidson, que esteve no Brasil 
em 87, acredita que a única 
maneira civilizada de se re
solver os problemas decor
rentes da extraordinária dí
vida externa dos países do 
Terceiro Mundo seria o re
conhecimento, por parte 
dos países credores, de que 
há uma impossibilidade ma
temática e econômica de pa
gamento, senão com sacrifí
cios pesadíssimos para a 
economia mundial. Tal co
mo aconteceu com a Ale
manha, após as duas gran

Fonte:

O BOLO DOS RICOS
(°/o do rendimento da PEA*)

1986

Participação na 
Renda dos 10% 
de maior 
rendimento

Participação na 
Renda dos 50% 

de menor 
rendimento

Participação na 
Renda dos 40% 

de rendimento 
intermediário

PNAD 1986, IBGE

d es g u e r r a s ,  q u a n d o  
acabou-se por reconhecer 
que ela não teria como pa
gar aos vencedores e pela 
necessidade de se criar o 
Plano Marshall - com a 
tranferência de recursos dos 
EUA para aquele país -, 
também agora seria neces
sário uma significativa tran
ferência de recursos dos 
países ricos para os países 
pobres, na direção inversa 
ao que vem ocorrendo.

Dívida externa

Durante o simpósio, o 
economista húngaro San- 
dor Nagy demonstrou como 
a armadilha da dívida exter
na representou um proble
ma sério para a resolução 
dos problemas de distribui

ção de renda, inclusive para 
os países de economia so
cialista: “ A maior parte dos 
países devedores está hoje 
permanentemente presa a 
uma situação em que estão 
dependentes não apenas de 
um influxo permanente de 
recursos externos, mas de 
um volume crescente de fi
nanciamento externo. As
sim, as necessidades de fa
zer frente ao serviço da dívi
da limitam a soberania des
tes países no que diz respei
to à política econômica e re
duzem as suas possibilida
des de crescimento” .

Paul Singer procurou de
monstrar que o avanço da 
democracia nos países capi
talistas tem sido caracteri
zada pela inflação como 
uma tendência quase per

‘ População Economicamente Ativa

m anente, principalm ente 
porque a maioria dos con
flitos distributivos tem sido 
resolvida na esfera pública. 
Tem se reservado ao Estado 
o papel de maior redistri- 
buidor de renda e, no caso 
dos países menos desenvol
vidos, o de maior acumula
dor de capital e emprega
dor. Depois de examinar o 
que aconteceu no Brasil du
rante o Plano Cruzado, Sin
ger concluiu que, numa eco
nomia caracterizada pela 
correção monetária, a luta 
contra a inflação requer 
não uma macrorregulação 
autoritária, altamente cen
tralizada e, portanto, igno
rante de como suas políticas 
influenciam individualmen
te as indústrias e os consu
midores, mas uma negocia
ção democraticamente dis
cutida de uma microrregu- 
lação dos preços estratégi
cos.

Singer ponderou que 
“ uma nova forma de regu
lação precisa ser inventada, 
onde os interesses sejam re
presentados por seu poder 
de compra e de voto, 
reservando-se ao Estado o 
papel de apontar os reais li
mites do que pode ser aloca
do. Uma vez instituída a 
macrorregulação, a demo
cratização da microregula- 
ção se torna possível, pois o 
funcionamento da primeira 
educa as pessoas, possibili
tando que participem com 
conhecimento da últim a” .

Os dados sobre a distri
buição da renda no Brasil 
continuam a impressionar 
os economistas dos demais 
países, pois não há outro 
onde as desigualdades se
jam tão intensas. A partici
pação na renda nacional 
dos 10% mais ricos é a mais 
alta do mundo (47,5%), 
enquanto que os 50% mais
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pobres da população econo
micamente ativa (PEA) 
possuem apenas 13,5% da 
renda, conforme registrado 
pelo IBGE em 1986.

EUA e Brasil

Durante o simpósio, o 
economista Peter Gotts- 
chalk, do Colégio de Bos
ton, mostrou que durante a 
década de 80, particular
mente na administração 
Ronald Reagan, houve um 
crescimento da desigualda
de e da pobreza nos EUA, 
depois de um longo período 
em que haviam diminuí- 
do.‘“ A renda média fami
liar, ajustada para levar em 
conta a inflação, cresceu 
cerca de 40% entre 1949 e 
1959, e cerca de 40% entre 
1959 e 1969. A pobreza, 
medida oficialmente, de- 
cresceu 10 pontos percen
tuais e a participação de 
40% das famílias mais po
bres cresceu de 0,6% duran
te cada década. De fato, en
tre 1949 e 1969, as m udan
ças ano a ano foram 16 ve
zes positivas, duas vezes 
sem mudança, e negativa 
apenas uma. Já no período 
que começa em 1969, espe
cialmente a partir de 1974, 
há um contraste marcante: 
a renda média familiar em 
85 ficou aproximadamente 
no mesmo nível de 69, e a 
participação dos 40% mais 
pobres foi a mais baixa do 
pós-guerra. Desde 1969, 
houve 8 anos com m udan
ças positivas na média, dois 
anos sem mudança e 6 com 
mudanças negativas” .

Mas se a participação na 
renda dos 40% mais pobres 
nos EUA, depois de ter evo
luído de 16,4%, em 1949, 
para 18,0%, em 1969, bai
xou para 15,5% em 1985, 
no Brasil ela também vem 
baixando para níveis absur
damente menores, atingin
do 9,4% em 79 e apenas 
8,7% em 85. Se a participa
ção na renda é tão baixa pa
ra os segmentos mais po
bres, também extremamen
te frágil são os seus direitos 
à cidadania. Justameníe o 
trabalho apresentado pelo 
autor dessas linhas no sim
pósio procurou ilustrar a 
maneira sofisticada como 
poderosos grupos econômi
cos influenciam as decisões 
do que fazer com os recur
sos públicos, em contrapar
tida à voz limitada que têm 
os segmentos mais pobres.

Membro do Diretório Nacional

Congelamento

Meta é acabar com a URP
Cláudio Cerri 
e Sérgio Sister *

O governo está tentan
do novamente levar os 
empresários e os trabalha
dores a aceitarem o conge
lamento de preços e salá
rios. A intenção é fazer 
um novo choque econô
mico em fins de agosto ou 
setembro, com vistas, é 
claro, às eleições de no
vembro.

As au toridades não 
querem fazer campanha 
política com uma inflação 
que em rápidas largadas 
ultrapassa a faixa dos 
20%. Notem pelo noticiá
rio dos jornais como, des
ta vez, a bola está sendo 
passada para os empresá
rios. Brasília quer que eles 
assumam a iniciativa de 
convencimento dos traba
lhadores e, em troca, te- 
riam a oportunidade de 
ajustar seus preços antes 
do congelamento, sem a 
aplicação de qualquer fa
tor de conversão após o 
choque. Para os assalaria
dos, porém, nada é garan
tido senão o fim da corre
ção dos salários pelas 
U R P’s.

O que é importante ob
servar, contudo, é que 
com ou sem choque eco
nômico, o nível da ativi
dade econômica deve cres
cer neste segundo semes

Instituto Cajamar
O último lançamento do setor de 

publicações do Instituto Cajamar ê um 
Caderno de Debates sobre a Relação Partido- 
Sindicato.

A publicação contém a síntese dos debates 
travados em dois seminários realizados pelo 
Instituto Cajamar, com a participação de 
dirigentes nacionais e estaduais da CUT e do 
PT - entre eles Lula, Jair Meneguelli, Avelino

Ganzer e José Dirceu.
O Caderno de Debates encontra-se à

venda na sede nacional do PT e na sede 
estadual do PT-São Paulo.

Ele também pode ser solicitado e adquirido 
pelo correio. Instituto Cajamar, Via 
Anhanguera, Km 46,5 - CEP 07750 - 
Jordanêsia/ SP, a /c  de Geraldo Santana, ao 
custo de C zf 300,00 cada exemplar.

novidades!

Com o olho grudado nas eleições, 
o governo quer congelar de novo 

preços e salários; o nível da atividade 
econômica deve crescer no 

segundo semestre, abrindo espaço 
à luta por melhores salários.

tre, abrindo espaço, de 
um lado, para a alta de 
preços mas, de outro, pa
ra a melhora do emprego 
e dos salários. Ou seja: 
deve melhorar o nível de 
barganha dos trabalhado
res, principalmente para 
os mais organizados.

O nível da atividade 
econômica deve crescer no 
segundo semestre por in
fluência de três fatores bá
sicos: a) aumento das ex
portações de produtos in
dustrializados, o que no 
mínimo garante o empre
go atual; b) aumento das 
exportações e dos preços 
de algumas importantes 
mercadorias agrícolas co
mo milho, soja e açúcar, 
melhorando a renda e am
pliando o consumo no in
terior; c) pequena atuação 
do governo contra os gas
tos públicos em decorrên
cia da proximidade das 
eleições. Fora, é claro, o 
fator sazonal: cerca de 
40% das vendas do co
mércio e da indústria se 
concentram no fim do 
ano, o que leva, quase que 
naturalmente, a uma am 

pliação dos negócios no 
segundo semestre. Nada 
indica que neste ano as 
coisas serão diferentes.

Isso significa que há 
chances de crescer o nú
mero de empregos, a mas
sa salarial e, dependendo 
da ação dos sindicatos, do 
próprio padrão médio dos 
salários. Resultado: au
mento do consumo. A 
atuação sindical é particu
larmente importante para 
evitar que esses pequenos 
ganhos sejam logo reverti
dos ao capital através da 
inflação.

Inflação em alta

Realmente, se a deman
da aumenta, os preços dis
param. H á muitos setores 
da economia que não es
tão reajustando seus pre
ços pela inflação média. 
Como os compradores es
tão retraídos, indústrias e 
lojas de vários segmentos 
remarcam os preços abai
xo do IPC, reduzindo 
suas margens de lucro.

Eles, porém, estão espe
rando que o consumo vol

te a crescer para recuperar 
aquilo que deixaram de 
ganhar. E há ainda uma 
outra complicação nesse 
sentido: em razão do fan
tástico crescimento das 
e x p o r ta ç õ e s , a lgum as 
m atérias-prim as im por
tantes já  estão em falta. 
As empresas, então, pas
sam a estocar, alimentan
do o circuito especulativo 
e os preços.

Choque radicaliza

Se o governo fizer de 
fato o choque econômico, 
as chances de aumento de 
emprego e demanda se po
tencializam. Com um fa
tor adicional: pode cair o 
saldo dos depósitos em 
poupança, com transfe
rência de recursos para o 
consumo. Quem, porém, 
ganha com isso são os 
proprietários de bens reais 
como imóveis, carros e 
mercadorias em geral, que 
costumam ser valorizados 
quando os indices de in
flação e os juros nominais 
estão mais baixos.

É nesse momento que 
os trabalhadores devem 
concentrar sua atenção e a 
sua organização, já  que, 
depois de dois ou três me
ses de congelam ento , 
deve-se seguir uma nova 
escalada da inflação.

* Jornalistas de Economia
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Um congresso decisivo

Diante de uma conjuntura difícil, a CUT realiza seu 3. ° Congresso 
Nacional, em Belo Horizonte, de 7 a 11 de setembro. Aqui, alguns 

pontos polêmicos das principais teses em debate.

Valter Pomar*

O 3.° Congresso da CUT 
(Concut) discutirá 4 pontos de 
pauta: conjuntura nacional e 
balanço político e organizativo 
da CUT; concepção e prática 
sindical, estrutura sindical e 
estatutos; plano de ação; elei
ção da Direção Nacional e 
Executiva da CUT.

A secretaria sindical nacio
nal do PT está realizando um 
grande esforço para centrali
zar nossa intervenção no 3.° 
Concut. Mas as diferenças e 
divergências existentes dentro 
do Partido já  são públicas: di
versas das 17 teses apresenta
das expressam a opinião de 
correntes internas do PT.

A tese apoiada pela maioria 
da direção nacional da CUT 
— afinada com as posições de
fendidas no interior do partido 
pela Articulação — entende 
que o central neste momento é 
fazer com que a CUT “ deixe 
de ser apenas referência de 
massas, transformando-se em 
representante de toda a clas
se” . Nesse sentido, defende a 
adoção de uma “ campanha 
nacional unificada de lutas” ; 
uma concepção e prática sindi
cal expressa na palavra de or
dem da “ CUT classista, de 
massas, democrática e pela ba
se” ; e a adoção de um a “ es
trutura e de estatutos baseados 
na representatividade real” .

Várias dessas opiniões são 
combatidas em diversos dos

Movimentos

outros textos. Por exemplo, a 
tese “ Construir a CUT pela 
base” entende que a proposta 
da Articulação “ desarma a 
CUT para enfrentar a difícil 
conjuntura que atravessamos e 
contradiz a concepção que deu 
origem à Central” .

Greve Geral
As divergências se manifes

tam também no terreno da 
análise da conjuntura, onde os 
que assinam esta tese avaliam 
que os “ trabalhadores têm um 
relativo atraso na correlação 
de forças” . C ontraditoria- 
mente, propõem a passagem 
do “ estágio atual de acúmulo 
de forças para a ofensiva”  vi
sando “ criar as condições para 
uma crise de ingovernabilida- 
de, jogando o regime num im
passe e abrindo as condições 
para uma intervenção política 
do movimento operário e po
pular para apoiar transfor
mações desde a política econô
mica até o ordenamento geral 
da sociedade” .

Já a tese intitulada “ Demo
cracia e Luta” tom a a greve 
geral como centro da tática da 
CUT, criticando qualquer mu
dança no atual estatuto. A tese 
d e f e n d e  a in d a  a n ã o -  
assinatura da Constituição. 
Segundo eles, quem assinar es
tará demonstrando a “ concor
dância com a exploração capi
talista sobre os trabalhadores” 
- argumento que, aliás, pode
ría ser utilizado contra a assi
natura de um simples contrato 
de trabalho...

r Informes

Essa rápida apreciação das 
principais teses, todas defendi
das por petistas, indica que 
(mantido o processo atual) ha
verá pelo menos duas grandes 
polêmicas no Congresso: uma 
em torno da assinatura ou não 
da constituição, e outra em 
torno da mudança dos estatu
tos.

Várias das teses apresenta
das contradizem posições do 
Partido. Isto acontece na 
questão da tática de acúmulo 
de forças. E se repete na ques
tão da não-assinatura da 
Constituição, de forma parti
cularmente grave. Afinal, a 
decisão da Executiva Nacional 
do PT é de que esta discussão é 
prematura. Mesmo assim, di
versos companheiros vêm a 
público desde já  defender a 
não-assinatura.

O Congresso, que reunirá 
milhares de lideranças sindi
cais de todo o Brasil, é um mo
mento privilegiado para discu
tir como superar a situação en
frentada pelo movimento sin
dical, no campo e na cidade. 
Nesse sentido o 3.° Concut de
ve superar toda e qualquer ten
tativa de empurrá-lo para dis
cussões internistas, alheias às 
necessidades e aspirações das 
grandes massas trabalhadoras.

Garantir que isto ocorra é a 
principal tarefa dos petistas 
neste 3.° Concut.

’  Membro da Sec. de Formação 
Política do DR/SP

Funcionários públicos
Mesmo com a proibição de sindicaliza- 

ção, os trabalhadores do serviço público 
vêm construindo sua organização sindical, 
adotando diferentes formas - por nível de 
contratação, por local de trabalho e por se
tor de atividade. Essa organização permitiu 
um alto grau de mobilização desses traba
lhadores e garantiu a aprovação na Consti
tuinte do direito à sindicalização.

Nos dias 23 e 24 de julho essas experiên
cias, combinadas com os princípios da 
CUT, estarão em discussão no Encontro 
que está sendo convocado pela Secretaria de 
Política Sindical da CUT, onde estarão em 
pauta três propostas:

Organização sindical por setor de ativida
de - que toma como base as experiências já  
desenvolvidas e a proximidade decorrente 
do mesmo tipo de atividade que facilita a 
aglutinação das atuais associações por ór
gãos ou entidades, permitindo a integração 
com o setor privado; entendem que os seto
res de atividade é que concretizam o ramo, 
permitindo que além da ação e negociação 
sindical a CUT formule políticas concretas 
para esses setores.

Organização sindical por nível de contra
tação - essa form a de organização garante, 
uma abrangência maior, permitindo que a 
CUT estabeleça uma política para o conjun
to dos servidores públicos e não apenas para 
os setores mais organizados e mobilizados 
(como é o caso da organização por setor de 
atividade); a constituição de sindicatos de 
funcionários públicos municipais, estaduais 
e federais é favorável à conquista do Con
trato Coletivo de Trabalho, pois permite a 
unificação da negociação.

Organização como um processo de for
mas diferentes e combinadas - essa terceira 
proposta sustenta que a CUT deveria impul
sionar imediatamente a constituição dos sin
dicatos, sem a determinação de uma única 
forma orgânica, mas coordenando e inte
grando os diferentes sindicatos através do 
Departamento Nacional dos Trabalhadores 
do Serviço Público da CUT, garantindo as
sim o desenvolvimento do processo de orga
nização e uma prática sindical unitária e or
ganizada nacionalmente.

CUT-Bahia
O Congresso da CUT estadual da Bahia, 

realizado nos dias 8, 9 e 10 de julho, elegeu 
o companheiro Pery Tadeu Falcon para a 
presidência da entidade no Estado. Pery é 
filiado ao PT. O Congresso contou com a 
participação de 649 delegados.

Apresentaram-se 5 chapas na eleição. A 
chapa encabeçada por Pery defendia a tese 
n. ° 10 para o próximo Congresso Nacional 
da CUT (“Pela CUT classista, de massa, de
mocrática, de luta e pela base”), que fo i  
aprovada com algumas emendas.

Ceará
No último dia 8 de julho, a CUT conquis

tou mais um importante sindicato no Nor
deste. A chapa 1, encabeçada pelo compa
nheiro José Nelson de Souza, venceu as elei
ções do Sindicato dos Bancários do Ceará, 
derrotando a atual diretoria, composta ma- 
joritariamente por militantes do PCB e PC  
do B.

Esse sindicato é um dos mais fortes do 
Nordeste, com 18 mil bancários na base. A 
posse é no próximo dia 28 de agosto.



12 ★ Boletim Nacional *  julho de 1988 Movimentos

V
Hamilton Pereira, secretário nacional agrário.

Rural

Para romper 
o isolamento 

do campo
O encontro das secretarias agrárias debate a 

estratégia de implantação no setor e a 
participação nas eleições municipais

Paulo de Tarso Venceslau'

Com o objetivo de reunir 
subsídios para a elaboração 
do Programa Agrário do 
Partido dos Trabalhadores, 
realizou-se nos dias 30 de 
junho e l .°  de julho, no 
Instituto Cajam ar, o En
contro de Secretarias Agrá
rias e Parlamentares do PT 
com atuação no campo. 
Participaram  45 com pa
nheiros entre secretários 
agrários regionais, parla
mentares, assessores, convi
dados de entidades ligadas 
aos problemas rurais e o 
secretário-geral nacional, 
José Dirceu.

Hamilton Pereira da Sil
va, secretário agrário nacio
nal, abriu a reunião fazen
do um breve relato sobre as 
lutas no campo, ressaltando 
o pouco interesse dos parti
dos políticos de esquerda 
tradicionais em relação aos 
trabalhadores rurais, assim 
como o desconhecimento 
dos primeiros sobre a reali
dade fundiária e sua relação 
com o poder político. Ape
sar de o PT assumir uma 
postura diferente diante 
desse problema, é preciso 
um enorme esforço coletivo 
para que o partido possa 
romper com essa herança e 
contribuir para romper com 
o isolamento imposto às lu
tas no campo.

À  Secretaria Agrária Na
cional, segundo Hamilton, 
cabe promover a inserção 
do PT no campo e exercer 
um papel dirigente nas lu
tas. Em primeiro lugar, é 
preciso romper com a idéia 
equivocada de que a Secre
taria teria sido criada sim- 
p l e s m e n t e  p a r a  d a r  
“ apoio”  ao movimento. 
Em seguida, concentrar-se 
na implantação de um tra
balho enraizado na massa, 
que multiplique os militan

tes e forme lideranças capa
citadas.

Foi esse o quadro geral 
que norteou todo o Encon
tro. Além de fazer um ba
lanço geral e definir melhor 
as funções da Secretaria 
Agrária, o Encontro elabo
rou um elenco de propostas 
e tarefas específicas para os 
próximos meses, com o ob
jetivo de arm ar o partido 
diante dos desafios impos
tos pela conjuntura nacio
nal, a curto, médio e longo 
prazos.

Balanço
Foram identificados os 

principais problemas que 
estão dificultando um me
lhor desempenho do PT no 
campo, dos quais se desta
cam:
* ausência de um estudo sis
temático que permita a ela
boração de um programa 
agrário para o P T ;
* a não compreensão do pa
pel da Secretaria Agrária 
dentro do partido, assim 
como a falta de discussão 
política, tendo em vista as 
diversas forças que atuam 
no campo;
* uma visão estreita que, 
por falta de uma estratégia 
mais bem elaborada, acaba 
colocando os trabalhadores 
rurais em segundo plano;
* a falta de uma definição 
mais clara sobre a relação 
do PT com os movimentos 
sociais e o seu papel dirigen
te e unificador desses movi
mentos.

Nas eleições municipais 
desse ano haverá um a parti
cipação significativa de li
deranças rurais que disputa
rão cargos majoritários e 
proporcionais. Nesse caso 
foram destacadas as seguin
tes preocupações: a) incha
ço do partido, um a vez que

muitos pelegos estão procu
rando o PT como alternati
va para se eleger; b) o elei- 
toralismo parlamentar que 
prejudica a atuação do par
tido nas áreas popular e sin
dical; c) falta de clareza e 
definição sobre a relação 
partido-mandato parlamen
tar, já  que, com certeza, 
muitos vereadores serão 
eleitos.

Diretrizes e propostas

Após o levantamento das 
p r in c ip a is  d if icu ld ad e s  
apontadas, o Encontro ca
minhou para a elaboração 
de propostas e diretrizes 
concretas para que o parti
do possa superar, na práti
ca, os problemas que, hoje, 
impedem um melhor de

Militante do PT é assassinado
O agricultor Ivair Higi- 

no de Almeida, candidato 
a vereador pelo P T  em 
Xapuri (Acre), fo i  assassi
nado no último dia 16 de 
junho, quando estava 
saindo de casa. Dois pisto
leiros dispararam oito ti
ros sobre ele (dois de es
pingarda e seis de revól
ver).

Ivair tinha 25 anos, era 
casado e pai de um filho. 
Associado ao sindicato ru
ral da cidade, ele era um 
pequeno produtor e não 
tinha um envolvimento di
reto com os conflitos de 
terra que ocorrem ali. Mas 
sua atuação política estava 
causando irritação entre 
os fazendeiros da região, 
principalmente depois que 
participou, com os serin

sempenho institucional e no 
movimento sindical.

A Secretaria Agrária N a
cional assumiu a tarefa de 
centralizar um estudo sobre 
a realidade agrária e agríco
la brasileira, que servirá de 
subsídio para a elaboração 
de um programa agrário do 
PT. Para isso, deverá ela
borar uma metodologia, 
criar uma comissão coorde
nadora, articular pesquisa
dores e entidades afins, as
sim como encaminhar o de
bate da revista a Terra e Po
der nos Estados, regiões e 
municípios. E, tendo julho 
do próximo ano como data 
indicativa, promover um 
Encontro Nacional com a 
participação de todos os se
cretários agrários, dirigen
tes do partido e delegados,

gueiros, de uma ocupação 
da sede do IBDF (Instituto 
Brasileiro de Desenvolvi
mento Florestal), em Xa
puri, no dia 26 de maio 
passado.

O acampamento tinha 
por objetivo forçar o 
IBDF a tomar uma posi
ção sobre a expulsão de se
ringueiros, organizada pe
los grandes proprietários 
de terra. Na ocasião, um 
grupo armado atacou os 
seringueiros e feriu dois 
deles.

Os seringueiros de Xa
puri, liderados pelo presi
dente do sindicato rural, 
Francisco Mendes - que 
está ameaçado de morte -, 
vem se mobilizando para 
impedir o desmatamento

que deverá ser precedido de 
encontros regionais.

Um dos objetivos desse 
trabalho será a produção de 
subsídios que ajudem a pen
sar a estrutura sindical mais 
adequada para o campo, as
sim como a relação da Se
cretaria Agrária Nacional 
com o Departamento Rural 
da CUT.

Por outro lado, as secre
tarias agrárias deverão im
plantar coletivos que pos
sam promover discussões 
políticas e ao mesmo tempo 
planejar atividades em cada 
Estado. É importante que 
os secretários agrários fa
çam parte das respectivas 
executivas regionais e sejam 
liberados para essas tarefas.

'Membro do DM/SP

da floresta Amazônica no 
Acre. A derrubada, que 
leva à expulsão dos serin
gueiros, é ilegal, mas os 
desmatadores são apoia
dos pelo IBDF do Estado 
e pela Polícia Militar.

O modelo predatório de 
ocupação da Amazônia, 
através da implantação de 
grandes projetos agrope
cuários, fez  com que o 
Conselho Nacional dos 
Seringueiros e a União das 
Nações Indígenas propu
sessem a criação de áreas 
de reservas extrativistas. 
Para tal, reivindica-se a 
desapropriação de grandes 
extensões de seringais e a 
concessão de uso por 30 
anos, para a exploração 
coletiva.
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Ecologia

A vida como bandeira de luta
A questão ecológica ga

nhou notável relevância nos 
últimos anos, devido ao 
acelerado processo de de
gradação ambiental em cur
so, fruto do modelo econô
mico predatório implanta
do no Brasil.

No PT, as eventuais res
postas para os problemas 
ambientais vinham ocorren
do de forma fragmentada e 
desarticulada, sem encon
trar expressão orgânica no 
interior do partido. Desde o
5.° Encontro Nacional, po
rém, abriu-se um im portan
te espaço para a discussão e 
articulação do ecologismo, 
com a criação da Subsecre
tária Nacional de Ecologia.

No início de 1988, os eco
logistas petistas, até então 
dispersos e marginais às es
truturas do partido, come
çaram um processo de dis
cussão através da Secretaria 
de Movimentos Populares, 
que contou com a participa
ção de companheiros de Es
tados do Sul e Sudeste. Des
sas reuniões nasceu a idéia 
de organizar o l .°  Seminá
rio Nacional de Ecologistas 
do PT, que ocorreu nos dias 
7, 8 e 9 de julho no Instituto 
Cajamar. Esse seminário vi
sou preparar a l .°  Reunião 
Nacional dos Ecologistas 
do PT, que se realizará nos 
próximos dias 12, 13 e 14 de 
agosto, também no Institu
to Cajamar, e que deverá 
ser o marco histórico inicial 
do trabalho ecológico no in
terior do partido.

Na abertura do seminá
rio, constatou-se que predo
minava no partido um a vi
são de que ecologia é uma 
preocupação para países eu
ropeus e que no Brasil o es
sencial seria a priorização 
da luta política por melho
res salários, jornada de tra
balho, direito de greve e ou
tros, calcada numa concep
ção economicista da luta 
pelo socialismo.

O crescimento e politiza- 
ção do movimento ecológi
co têm proporcionado uma 
mudança qualitativa nessa 
visão, expressa nas palavras 
do secretário nacional de 
movimentos populares do 
partido, Eurides Mescolo- 
to: “ não há nada mais anti- 
capitalista que a luta pela 
vida” .

Base teórica
O centro da discussão 

ecológica situa-se na crítica 
d a  r e l a ç ã o  h o m e m -

Os ecologistas petistas, antes dispersos e à margem do 
partido, ganham importante espaço para discussão de suas 

propostas e preparam a 1.a Reunião Nacional

Roberto Parizotti

Poluição é uma das questões ecológicas centrais.

natureza. Dessa relação, 
fundamental para a existên
cia da espécie hum ana, sur
gem os problemas que hoje 
ameaçam o conjunto da vi
da no planeta. A forma de 
apropriação e destinação 
dos re c u rso s  n a tu ra is  
compõe o vértice da ques
tão ecológica.

Com o advento da Revo
lução Industrial no século 
passado e o desenvolvimen
to do modo de produção ca
p ita lis ta , acen tuaram -se  
violentamente os problemas 
ecológicos. A exploração 
em larga escala dos recursos 
naturais finitos (petróleo, 
minerais, florestas etc.), o 
desperdício, a adoção de

Essa é a plataforma de 
lutas defendida pelos can
didatos que compuseram a 
Lista Verde nas eleições de 
86 (50% dos candidatos 
indicados eram petistas).
É sobre estas bandeiras 
que os ecologistas do PT 
estão iniciando a discus
são da plataforma do par
t id o  p a r a  o m e io -  
ambiente:

1. Tecnologias apro
priadas não-poluentes, 
com fontes renováveis de 
energia. Contra o uso da

processos produtivos irra
cionais e o consumismo são 
as marcas desse sistema eco
nômico.

Apoiando-se na superex- 
ploração da força de traba
lho e na divisão internacio
nal do trabalho, o capitalis
mo vem exportando para o 
Terceiro Mundo as indús
trias mais poluidoras, si
multaneamente à extração 
descontrolada de nossos re
cursos naturais. A legisla
ção ambiental mais branda, 
a mão-de-obra barata e a 
desarticulação dos movi
mentos sociais facilitam as 
coisas para o capital trans- 
nacional.

A  defesa do ambiente
energia nuclear para fins 
bélicos e de geração de 
energia.

2. Fim das monocultu
ras. Por uma reforma 
agrária ecológica que res
peite as terras indígenas e 
as reservas ecológicas. 
Contra os agroxóticos.

3. Fim do serviço mili
tar obrigatório. Reconver
são da indústria armamen- 
tista para fins pacíficos e 
sociais.

4. Defesa da Amazônia, 
Mata Atlântica e outros 
ecossistemas. Fim da pri

A estratégia da burguesia 
consiste em manter nos paí
ses desenvolvidos apenas as 
indústrias de alta tecnologia 
e de enriquecimento de 
matérias-primas, m andan
do para o Terceiro Mundo 
o lixo e a poluição rejeita
dos em seus países de ori
gem, principalmente por 
causa da existência de fortes 
movimentos ecológicos.

Aqui, soma-se sobre as 
costas da classe trabalhado
ra, além da exploração eco
nômica, o ônus de arcar 
com as péssimas condições 
de vida e trabalho resultan
tes da destruição do meio 
ambiente. São exemplos

vatização das praias e do 
patrimônio natural.

5. Fim à pesca e à caça 
predatórias.

6. Despoluição dos lo
cais de trabalho.

7. Plebiscito para as 
obras e projetos de grande 
impacto ambiental.

8. A r água, solo e ali
mentos sem contamina
ção. Pela educação am
biental.

9. Reconhecimento das 
nações indígenas como 
culturas autônomas com 
territórios próprios.

dessa constatação: a polui
ção nos locais de trabalho e 
moradia, esgotos a céu 
aberto e lixões nas perife
rias dos centros urbanos, 
contaminação e morte de 
trabalhadores rurais por 
agrotóxicos, contaminação 
generalizada do ar, água, 
solo e alimentos.

Ecossocialismo

Cabe a todos os petistas, 
indistintamente, construir 
uma proposta ambiental na 
perspectiva da classe traba
lhadora, o que chamamos 
de ecossocialismo.

A formulação de um pro
jeto histórico ecossocialista 
torna-se mais urgente, à 
medida que o capitalismo 
não só desenvolve formas 
paliativas e reformistas, no 
sentido de solucionar os 
problemas ambientais, co
mo também estabelece, ao 
nível ideológico, um discur
so que tenta fazer crer que é 
possível se chegar a uma so
ciedade ecologicamente sus
tentável dentro de seus pró
prios marcos.

O movimento ecológico 
é, por essência, multifaceta- 
do ideologicamente. Nele 
estão presentes desde as 
concepções mais radicais, 
que passam pela negação do 
“ progresso da civilização” , 
até a concepção que deno
minamos ecossocialista. De 
maneira mais objetiva, po
demos situar quatro corren
tes principais no movimen
to ecológico: os fundamen- 
talistas, os realistas, os 
ecossocapitalistas e os ecos- 
socialistas.

É muito forte a presença 
de uma aversão à organiza
ção do movimento ecológi
co em níveis políticos mais 
gerais, refletindo um tem or 
de se instaurar no movi
mento um excesso de buro- 
cratização das instâncias e 
da prática política. É m ar
cante, sobretudo, uma re
jeição ao trabalho com par
tidos políticos. Coloca-se 
como fundamental para a 
intervenção e inserção do 
PT no movimento ecológi
co o estabelecimento de 
uma prática que assegure 
não só a autonomia do m o
vimento, mas que preserve 
suas características específi
cas.

Comissão Nacional 
dos Ecologistas

V
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Como politizar a agressividade da juventude?

Juventude

Descobrindo
novos espaços

Dirigente da UNE analisa o quadro atual do 
movimento estudantil e diz como a diretoria da entidade 

está batalhando para superar suas dificuldades.

Jackson de Toni*

Descobrir novos espaços 
para nossa ação política 
junto à juventude significa 
também redimensionar e 
concretizar espaços ainda 
inexplorados pela atuação 
partidária em frentes de in
tervenção mais ou menos 
consolidadas, como é o ca
so do movimento estudantil 
(ME). E se há hoje possibi
lidades imediatas de afirm a
ção dessa política junto  a 
este setor, esse primeiro 
campo exploratório é, sem 
dúvida, o movimento estu
dantil. Por várias razões 
que vão desde a composição 
etária até a proeminência da 
luta ideológica e cultural so
bre a mera intervenção sin
dical, o ME tem ainda um 
enorme campo de luta junto 
ao que podemos chamar de 
“ projeto para a juventu
de” .

Resgate histórico
Na enxurrada de ensaios,

Depoimento

A paixão de uma
Enquanto o seminário 

“ Brasil Século XXI” , pro
movido pela Unicamp, de
cretava o ” fim das uto
pias” (ver reportagem na 
página 17), os escritores 
Daniel Aarão Reis Filho e 
P e d r o  d e  M o r a e s  
preparavam-se para lançar 
em São Paulo um livro so
bre a rebelião juvenil de 
1968, sustentando justa
mente a tese contrária: as 
utopias, “ no bom senti
do” , estão mais vivas do 
que nunca.

O liv ro , in t i tu la d o  
“ 1968, a paixão de uma 
utopia” , é um depoimento 
sobre a participação dos 
autores nos movimentos 
políticos e culturais que

estudos e publicações sobre 
os “ 20 anos de 68” , que 
correu no PT também, 
pode-se ver claramente que 
uma das linhas condutoras 
das explosões estudantis da
quela época tinha raiz numa 
concepção de ME e de es
truturação das entidades es
tudantis que não se limita
vam à intervenção pura
mente universitária, confi
nada nos muros da escola. 
E os caminhos que se trilha
vam nos anos 60 não apon
tavam somente para a mo
bilização de camadas cada 
vez mais amplas da popula
ção na luta contra a ditadu
ra, mas também no plano 
dos conflitos pessoais e in
dividuais da juventude que, 
por força daquela conjun
tura específica, puderam se 
constituir em base para no
vas “ coletividades” . Ou 
nas palavras de José Dir- 
ceu, presidente da UEE em 
1968: “ Também há uma 
continuidade de 68 no pro
cesso de construção do P T : 
primeiro, no resgate da

marcaram a década de 60. 
Daniel tem hoje 42 anos e 
Pedro, 46 anos. Mas não se 
consideram “ ex-comba
tentes” .

“ Existe uma linha de 
continuidade entre 68 e ho
je” , diz Daniel Aarão. 
“ Quando o Cazuza canta 
‘Quero uma ideologia para 
viver’ (letra de Daniel Can- 
tanova), ele expressa esta 
carência. Tenho uma filha 
de 15 anos. Ela vive isso: o 
que fazer com este país, es
ta sociedade? A crítica à 
cumplicidade, muito forte 
em 68, não foi superada pe
la repressão, pela ditadura. 
As pessoas estão em busca 
de umautopia, no bom sen
tido — isto é, querendo

idéia de revolução; segundo 
na idéia da ação política di
reta. Essas idéias são hoje 
próprias do PT. Permane
cem também os valores da 
revolução cultural e dos 
costumes. É só ver isso no 
campo da música popular, 
do teatro, na questão se
xual” . (“ Jornal do P T ” n.° 
1). Esse resgate da articula
ção entre a luta política co
letiva e a luta política no 
plano da individualidade é 
básico para entender e reali
zar um projeto de juventu
de para o movimento estu
dantil de 1988, em outra 
conjuntura, com outros di
lemas e desafios.

Ação cultural
Na imensa maioria dos 

militantes do partido que 
atuam no ME pesa ainda a 
concepção que vê na inter
venção cultural a “ isca” 
mais apropriada para “ pes
car”  a juventude. Ou me
lhor, aqueles setores que, 
apesar de prontamente dis
postos à luta nos momentos

utopia
transcender a realidade co
tidiana para algo melhor 
neste mundo” .

Daniel Aarão — que hoje 
é professor de História Mo
derna na Universidade Fe
deral Fluminense —, desta
ca uma característica que 
considera essencial na cha
mada geração 68: “ a indig
nação moral era a marca 
daquela época. Muito além 
de teses e discursos, havia 
uma ética. A figura do Che 
Guevara encarnava isso. 
Marx tem uma frase que 
diz: ‘tudo que é humano 
não me é indiferente’. Nós 
praticamos este lema” .
1968, A paixão de uma utopia 
de Daniel Aarão Reis Filho e Pedro 
de Moraes Editora Espaço e Tempo

de ascenso do ME, não têm 
mais ” saco”  para partici
par regularmente do feijão- 
com-arroz cotidiano das en
tidades.

É preciso entender, a par
tir das experiências práti
cas, que antes de instrumen
talizar a juventude, dom an
do sua rebeldia, o necessá
rio é exatamente o oposto: 
deixar caminho aberto para 
a expressão libertária e ex
plosiva dos jovens, que bus
cam na expressão cultural a 
“ sua”  expressão política 
contra tudo que está consti
tuído (e instituído) a serviço 
da padronização, da unifor
m ização “ g lobal” , das 
camisas-de-força impostas 
pelas relações sociais capi
talistas a tudo e a todos 
que, pela sua vontade e de
sejo de criação independen
te, ameaçam sua estabilida
de.

Os fóruns do movimento 
estudantil têm revelado um 
esvaziamento progressivo, 
na medida em que (entre 
outros problemas) têm se 
dedicado estritamente ao 
debate de questões de or
dem política. Esse tipo de 
prática tem sido inclusive 
uma das causas da crise em 
que vive o ME, crise princi
palmente de representação 
política da massa estudan
til, que vê em suas entidades 
nada mais que uma conste
lação abstrata de siglas.

O conteúdo revolucioná
rio das lutas da Juventude 
se desenvolve tanto no pla
no cultural, como ação po
lítica contra os micropode- 
res pré estabelecidos, como 
também nos grandes emba
tes contra os aumentos dos 
carnês escolares como vi
mos em m arço/abril deste 
ano.

Saber o momento preciso 
de articulação desses níveis, 
do desenvolvimento combi
nado da expressão indivi
dual com a ação coletiva da 
juventude, é nosso principal

desafio. A rejeição dos par
tidos, em geral de todas ins
tituições, inclusive as enti
dades estudantis, é sintoma 
de um tipo de resposta so
cial de quem se sente alijado 
do processo que interfere 
nas decisões e deliberações 
de nossas entidades.

Novas expectativas
Chamar a juventude para 

o movimento estudantil não 
é, contudo, a única saída. É 
preciso que do próprio ME 
surjam espaços livres para 
sua manifestação. É neste 
sentido que experiências va
liosas precisam ser reedita
das no campo da ação cul
tural que, quando indepen
dente e livre, traduz toda re
beldia política e politizado- 
ra.

Com a vitória do setor 
combativo do movimento 
estudantil da UNE em 1987, 
novas expectativas se abri
ram para o renascimento do 
ME dentro das universida
des. A reestruturação da 
UNE implica diretamente a 
revisão de toda uma con
cepção política predomi
nante até então no movi
mento. No sentido de reedi
tar experiências passadas a 
partir do perfil do estudan- 
tado dos anos 80 que, entre 
outros traços, tem a marca 
enbutida de 20 anos de regi
me militar, de “ Reforma 
MEC-USAID” da ditadu
ra, a UNE está organizando 
um primeiro Encontro da 
Juventude chamado Qua- 
rup (ritual indígena de reu
nião das tribos vizinhas e 
amigas) para o final deste 
ano. Será a primeira expe
riência nacional para o res
gate de novos espaços para 
a juventude, certamente um 
marco para milhares de jo 
vens estudantes ou não, se- 
cundaristas, camponeses, 
trabalhadores que dele irão 
participar.

'Executiva da UNE
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Internacional
Paz mundial História

A luta pelo 
desarmamento

Os 60 anos de 
Che Guevara

“ O Partido dos Traba
lhadores entende que se
gurança global tem hoje 
significado múltiplo, não 
somente militar, mas tam 
bém econômico, social, 
ambiental e cultural. Ca
da um destes aspectos 
constitui uma luta: luta 
pelo desenvolvimento eco
nômico e pela justiça so
cial, luta pela preservação 
do meio ambiente, luta 
pela eliminação dos pre
conceitos. No entanto, 
para que as lutas necessá
rias possam se realizar há 
que processar o mundo da 
destruição nuclear, tra
vando a grande luta pelo 
desarmamento.”  Foi as
sim que o presidente na
cional do PT, Olivio Du
tra, iniciou seu discurso 
no Encontro Internacio
nal para a criação de zo
nas livres de armas nu
cleares, realizado em Ber
lim (RDA), entre os dias 
20 e 22 de junho.

Promovido pelo Parti
do Socialista Unificado da 
Alemanha (PSUA), o en
contro, que discutiu ini
ciativas políticas mundiais 
para a desnuclearização 
de zonas cada vez mais 
amplas, contou com a 
presença de 1.200 partici
pantes entre representan
tes de partidos, sindica
tos, instituições governa
mentais, personalidades 
da área científica, cultu
ral, política e artística.

Além de Olivio Dutra, 
fizeram parte da delega
ção do PT os companhei
ros Luis Eduardo Gree- 
nhalgh (secretário de re
lações internacionais) e 
Luis Carlos de Menezes 
(físico).

Do Brasil, estiveram 
presentes os parlam enta
res Edime Tavares, Bo
caiuva Cunha (PDT), Plí
nio M artins (PM DB), 
João Menezes (PFL) e 
Dirceu Carneiro (PMDB), 
representando a Câmara 
dos Deputados, e o diplo
mata Alfredo Leone, indi

cado pelo governo brasi
leiro como observador. 
Participaram também o 
físico Luis Pinguelli Rosa 
e os membros da direção 
nacional do PCB, Sérgio 
Morais e Almir Neves.

Distribuídos em nove 
comissões de estudos, fo
ram discutidos os seguin
tes temas: passos possíveis 
para o mundo livre de ar
mas nucleares; zonas de 
confiança e de coopera
ção; conflitos regionais e 
controle das crises; desar
me convencional; ques
tões sobre as garantias, o 
controle e a verificação 
das zonas livres de armas 
nucleares e o problema da 
não proliferação de armas 
nucleares; segurança eu
ropéia; zonas livres de ar
mas nucleares na América 
Latina e no Pacífico Sul; 
iniciativas em favor da 
desnuclearização e da paz 
na Ásia e na África; des
nuclearização, desarma
mento e eliminação do 
subdesenvolvimento e a 
construção de uma segu
rança social.

A delegação do PT inte
grou a comissão de traba
lho do tema “ Zonas livres 
de armas nucleares na 
América Latina e Pacífico 
Sul” . Sobre o tema, pon
to alto da intervenção do 
companheiro Olivio Du
tra, foram levantados pa
râmetros na questão da

desnuclearização na Amé
rica Latina e no Terceiro 
Mundo, como ele ressal
tou em seu discurso:

“ P articu larm ente na 
América L atina existe 
uma triste tradição milita
rista, sob influência das 
doutrinas de segurança 
nacional, segundo a qual 
a sociedade civil é inimiga 
e o avanço armamentista, 
inclusive o nuclear, é con
siderado sinônimo de de
senvolvimento social. É 
parte desta tradição a sis
temática perturbação por 
militares do trabalho dç 
construção dem ocrática 
em nossos países. Isto é 
algo que deve ser conside
rado ao discutir o desar
mamento” .

Para concluir, Olivio 
ressaltou que “ a consoli
dação da democracia na 
América Latina é funda
mental para eliminar as 
aventuras militaristas, nu
cleares ou não e, em con
sequência, é fundamental 
para a consolidação da 
paz. Há, contudo, outros 
pontos que são fatores da 
instabilidade na América 
Latina e em geral, em to
do o Terceiro Mundo que 
devem ser tratados junto 
com o desarmamento pa
ra propiciar a paz: a asfi
xia econômica pela dívida 
externa e a política impe
rialista de intervenção” .

Clara Charf*

Organizado por uma am
pla Comissão Nacional de 
Homenagens ao Che e com a 
participação de 18 países do 
C o n t i n e n t e  L a t i n o -  
americano, além da Austrá
lia, Vietnã e URSS, o Semi
nário Científico Internacio
nal do Pensamento Revolu
cionário do Comandante Che 
Guevara debateu, entre os 
dias 8 e 11 de junho passados 
na “ Casa Suíça” , em Buenos 
Aires, os mais diversos aspec
tos da vida da figura heróica 
de Che Guevara e de seu 
exemplo moral na luta.

Cientistas políticos, escri
tores, religiosos e dirigentes 
partidários dicutiram a crise 
no C o n tin en te  L atino - 
Americano e suas alternati
vas a partir dos temas cen
trais do pensamento do Che, 
o humanismo socialista, a 
economia política de transi
ção e os fatores subjetivos - 
consciência e organização - 
nas lutas populares.

Várias intervenções apre
sentaram os novos problemas 
e desafios para a esquerda 
latino-americana hoje. Por 
exemplo, o papel do Estado, 
as democracias limitadas, a 
questão dos direitos huma
nos, os movimentos sociais e 
políticos que enfrentam hoje 
novas formas de repressão e 
degradação moral e o proble
ma da unidade das forças de 
esquerda.

O Seminário teve momen
tos emocionantes, como a 
presença do filho de Che 
Guevara - Camilo, hoje ad
vogado em Cuba - e algumas 
intervenções no encerramen
to, como a das Maês da Pra
ça de Maio na voz de Hebe de 
Bonafini, que disse, entre ou
tras coisas, “ que a tortura, o 
terror e a morte na Argentina 
fizeram-me compreender que 
milhares de jovens de nosso 
país se entregam à luta, de
sinteressadamente, como o 
fez Che Guevara” .

Foram impressionantes as 
denúncias sobre a situação na 
Colômbia, e comoventes os 
pedidos de solidariedade aos 
povos do Chile, do Paraguai

e El Salvador. Despertaram 
interesse as intervenções co
mo a do Professor Octavio 
Ianni, declarando “ que a 
‘unidade da esquerda’ não é 
abstrata, que é um problema 
de hegemonia” , quer dizer a 
capacidde de propor uma saí
da para a crise “ ao conjunto 
da sociedade” e questionou a 
separação entre cientistas so
ciais e políticos, assinalando 
que os dirigentes revolucio
nários - Lenin, Gramsci e 
Che - foram as duas coisas ao 
mesmo tempo.

O delegado vietnamita 
lembrou a figura do Che co
mo participante do primeiro 
comitê de solidariedade ao 
Vietnã, organizado em Cuba 
e seu profundo sentimento de 
dor pelo sofrimento do povo 
vietnamita, propondo por is
so a necessidade da criação 
de um, dois ou três Vietnãs 
para enfraquecer a força do 
ataque norte-americano.

Cheddi Jagan, ex-ministro 
da Guiana, lembrou a ajuda 
desinteressada oferecida pelo 
Che, quando a Guiana con
quistou sua independência.

A participação do PT des
pertou um grande interesse 
pelo que ele representa hoje 
no cenário das lutas do nosso 
povo, por sua experiência e 
postura revolucionária no 
trabalho do día-a-dia.

A opinião de que as idéias 
do Che não podem ser repeti
das como letra morta e de
vem ser incorporadas às no
vas experiências e realidades 
do continente, em forma po
pular, tiveram grande recep
tividade no Seminário. E 
coube ao PT ser escolhido 
para a leitura da Declaração 
Final no ato de encerramento 
público do Seminário.
* Membro da Secretaria de

Relações Internacionais
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Cultura
Formação Política

Dois anos de Instituto Cajamar
Apesar de sua curta existência, o Inca é hoje um dos 

principais centros nacionais de educação política da classe
operária. Este texto expõe as linhas mestras que orientam suas atividades.

Wladimir Pomar*

Aquilo que parecia um 
elefante branco, pesado de
mais para mover-se e cum
prir o papel que lhe destina
ram, está completando dois 
anos de atividades, com 
uma razoável folha de servi
ços. O Instituto Cajamar, 
em que pese suas deficiên
cias e o longo caminho que 
ainda precisa percorrer, é 
hoje uma das principais re
ferências nacionais no cam
po da formação e da refle
xão teórica a serviço da 
classe trabalhadora.

Evidentemente, não é a 
única instituição desse tipo 
no Brasil, nem pretende ser. 
Antes dela já  existiam di
versos centros e escolas de 
formação para trabalhado
res, alguns com atividade 
bastante intensa. E, após 
sua fundação, continuaram 
a p ro liferar iniciativas, 
grandes e pequenas, em vir
tude das novas exigências 
colocadas pela luta de clas
ses ante as lideranças sindi
cais e populares, nas quais o 
conhecimento teórico joga 
um papel destacado.

O que há de novo na exis
tência do Instituto Cajamar 
(Inca) e nas iniciativas pos
teriores é que estas surgem, 
em  g r a n d e  m e d i d a ,  
mirando-se na experiência 
de Cajamar ou, ao contrá
rio, com o nítido propósito 
de contrapor-se à metodo
logia lá aplicada.

Duplo rompimento

Isso não ocorre gratuita
mente. O Inca é, muito pro
vavelmente, a iniciativa que 
melhor exprime o processo 
de duplo rompimento que 
marca o ressurgimento da 
atividade de formação polí
tica dos trabalhadores. Por 
um lado, através da ruptura 
com uma concepção pre
conceituosa contra a teoria 
e contra os intelectuais, em

O Instituto fica no km 46,5 da rodovia Anhanguera,

que predominava a idéia de 
que a prática e o ativismo 
tudo resolveríam. A funda
ção mesmo do Instituto, co
mo esforço conjugado de 
um grande número de diri
gentes sindicais - dentre os 
100 sócios do Inca, mais de 
60 são sindicalistas - é 
exemplo significativo desse 
rompimento.

Por outro lado, Cajamar 
representa também um pro
fundo rompimento com um 
tipo de formação na qual a 
teoria é tratada como um 
conjunto de regras aplicá
veis a qualquer situação e 
cuja transmissão tem por 
objetivo básico levar os 
quadros e m ilitantes a 
assimilá-las, para poder en
quadrar a realidade na for
mação teórica mais adequa
da.

Inversão

A proposta do Inca faz 
uma completa inversão em 
relação a esse tipo de for
mação. Ela não despreza os 
c o n h e c i m e n t o s  p r é -  
existentes e que são resulta
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do de um prolongado pro
cesso humano de conheci
mento. Mas a utilização que 
faz desses conhecimentos 
consiste em aproveitá-los 
como instrumento de análi
se da realidade presente, co
mo ferramentas de conheci
mento da prática social vivi
da hoje.

Porém, não pára aí. O 
conhecimento da prática 
atual, adquirido com o au
xílio da teoria anteriormen
te existente, deve permitir a 
elaboração de novas form u
lações teóricas que sirvam 
de instrumentos de trans
formação da prática social 
existente. Desse modo, a 
teoria que serve como guia 
para a ação transform adora 
não é, portanto, a teoria 
pré-existente, mas a teoria 
elaborada a partir do co
nhecimento da realidade 
concreta, do movimento 
real no qual nos situamos. 
Por sua vez, é a dinâmica 
dessa realidade concreta 
que deve comprovar se a 
teoria elaborada correspon
de a seu processo histórico, 
se responde às exigências do

movimento de milhões de 
homens na produção e na 
luta de classes.

Guia da ação

Assim, quando dizemos 
no PT que nossa teoria de 
construção socialista no 
Brasil deve corresponder ao 
desenvolvimento econômi
co, social, político e cultu
ral da sociedade brasileira e 
não de outra sociedade 
qualquer, estamos aprovei
tando a teoria socialista, de
senvolvida a partir da luta 
operária em todo o mundo 
e a partir das experiências 
de construção socialista em 
diversos países, naquilo que 
ela tem de universal, para 
descobrir na prática social 
das grandes massas do povo 
brasileiro as condições e o 
rumo de nosso próprio ca
minho para o socialismo.

Essa metodologia, na 
qual a prática social concre
ta, analisada com o auxílio 
do instrum ental teórico 
existente, além de base para 
a elaboração das teorias

- destinadas a transformá-la, 
|  é o teste de comprovação 
? dessas teorias, é predomi- 
g nantemente no Instituto 

Cajamar. Por isso, no Ca
jam ar não há o temor de co
locar em confronto as di
versas teorias existentes, 
passadas e presentes, sim
plesmente porque se consi
dera que a luta das grandes 
massas pela transformação 
social será o grande teste de 
sua justeza ou não.

Teoria e prática

Por isso, também, embo
ra consciente de que há di
vergências profundas entre 
as políticas praticadas nas 
diferentes escolas de form a
ção, e que o centro dessas 
divergências teóricas situa- 
se na relação entre a teoria e 
a prática, o Instituto Caja
mar vê como positiva a exis
tência desses diferentes cen
tros e dessas diferentes pro
postas.

O embate claro e franco 
entre várias escolas de pen
samento no campo da for
mação política vai contri
buir, certamente, para des- 
lindar aquela relação entre 
a teoria e a prática, relação 
que está presente nas mais 
diferentes áreas do conheci
mento e da ação humana. O 
primeiro passo está sendo 
dado ao se tom ar consciên
cia dessas contradições e di
vergências. Os passos se
guintes dependerão, em 
grande medida, da abertu
ra, da franqueza e da ausên
cia de preconceitos no deba
te das opiniões divergentes. 
E, ao final, espera-se que a 
ação das grandes massas 
possa superar as pendên
cias. Mesmo porque, como 
dizia um pensador, no co
meço e ao cabo era a ação e 
não o verbo.

* Secretário Nac. de Formação Política
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Universidade

Perdidos no espaço
Apesar de toda a aura de sofisticação que cercou o 

seminário "Brasil Século XXI", promovido pela 
Unicamp, seu resultado foi até agora frustrante,

demonstrando muito pessimismo em relação ao futuro 
e uma certa ignorância sobre a realidade política nacional.

Valter Ventura* 
e Aníbal Barca

O anúncio era promissor: a 
Universidade Estadual de 
Campinas reuniría durante 
toda a primeira semana do 
mês de julho um seleto grupo 
de estudiosos para o exame 
das principais tendências, no 
plano internacional, das dife
rentes áreas do conhecimento 
humano.

Nos meses seguintes, os te
mas debatidos seriam apro
fundados, visando “ incenti
var a reflexão sobre o que 
presumivelmente constituirá 
o legado do século XX ao sé
culo que se inicia” . Um pro
jeto ambicioso. Mas o resul
tado, até agora, é frustrante.

Logo no primeiro dia, o 
coordenador dos trabalhos 
propôs para os debatedores 
uma reflexão sobre o fato de 
nosso século, que nasceu car
regado de utopias, estar ter
minando sem utopia alguma. 
Ao que um dos debatedores

De crocodilos 
e escravos

O toque de humor - ne
gro - do seminário ficou 
por conta de Alexandre 
Zinoviev, físico, matemá
tico e dissidente soviético.

Para ele, as reformas de 
Gorbachev são "pura hi
pocrisia’’. Afinal, uma so
ciedade comunista madu
ra seria "naturalmente 
conservadora”, com ten
dência à ineficiência eà  es
tagnação.

Nesse meio, Gorbachev 
seria um "narcótico" cu
jos efeitos durariam pou
co. No fim , ele e os demais 
reformadores serão obri
gados a adaptar-se ou se
rão destruídos.

Caso as reformas obte

acrescentou: “ O século XX 
foi o século das guerras e dos 
totalitarismos.”

No segundo dia, o recado 
ficou ainda mais claro. O te
ma era “ Capitalismo e Socia
lismo Hoje” . Absolutamente 
nenhum dos debatedores era 
ao menos simpático ao socia
lismo.

O dissidente soviético Ale
xandre Zinoviev disparou 
contra as reformas de Gor- 
batchev: o socialismo querer 
competir com o capitalismo é 
a mesma coisa que os peixes 
concorrerem com as aves do 
céu. Para ele, as reformas são 
“ pura hipocrisia” (verbox).

Segundo Adam Przewors- 
ki, outro dos palestristas, os 
sistemas socialistas não po
dem durar. Para ele, hoje nós 
estamos assistindo a uma 
transição do socialismo pa
ra... o capitalismo!

Libelo anti-socialista
O debate, aparentemente

nham sucesso - pois "tudo 
pode acontecer” - nada 
mudará, pois "comunis
mo é comunismo em qual
quer situação. Afinal, não 
se ensinam crocodilos a 
voar... ”

E a imprensa (a impren
sa burguesa) "está apoian
do Gorbachev e enganan
do o povo do Ocidente”.

Como se não bastasse, 
Zinoviev dá o fecho: o co
munismo tem uma "ten
dência objetiva" para a 
escravidão. Por isso, o 
verdadeiro objetivo da re
forma é criar 30 milhões 
de desempregados que 
possam trabalhar como 
escravos na Sibéria”.

pluralista e científico, passou 
a ser um libelo anti-socialista. 
A coisa ficou tão descarada 
que foi preciso que o ex- 
ministro Bresser Pereira e a 
economista Maria da Concei
ção Tavares dessem um pu
xão de orelha nos dois pales
tristas. De forma debochada, 
Conceição lembrou Zinoviev 
que, “ aqui nos trópicos, tem 
peixes que voam” .

A nota sóbria nesses dois 
primeiros dias ficou por con
ta do historiador Perry An- 
derson, da revista de esquer
da New Left Review. Anali
sando a evolução das três 
principais correntes do pen
samento sociológico do sécu
lo - o liberalismo, o funciona
lismo e o marxismo -, ele foi 
sintético: numa avaliação 
comparativa, o marxismo foi 
o mais bem-sucedido das 
três. Afinal, enquanto os 
funcionalistas analisavam a 
questão dos divórcios e os li
berais previam a paz eterna, 
os marxistas previam a Pri
meira Guerra Mundial, a 
grande depressão econômica 
dos anos 30 e ainda cons
truíam um estado socialista e 
criavam as condições para a 
derrota do nazismo.

Fora esta intervenção, o 
resto dos debates foi domina
do por um clima de pessimis
mo, ceticismo e perplexida
de, em relação às concepções 
progressistas que muitos de
les partilharam no passado. 
O que é bem sintomático da 
onda de mau humor que 
atravessa segmentos expressi
vos da universidade e dos in
telectuais que, consciente ou 
inconscientemente, optaram 
por organizar os interesses 
das classes dominantes no 
campo das idéias.

Pisando na boia

Paradoxalmente, todo o 
ceticismo em relação ao futu
ro da humanidade não foi 
transposto, pelos participan
tes eu ro p eu s  e n o rte - 
americanos, para a análise da
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situação brasileira e suas 
perspectivas. O sociólogo 
francês Alain Touraine, par
ticularmente, fez questão de 
privilegiar, em sua interven
ção, as virtudes da “ domo- 
cratização” brasileira. Disse 
até que o Brasil não está vi
vendo um processo de “ tran
sição” e sim de “ fundação” 
da democracia.

O mais gozado foi quando 
o sociólogo, retomando a 
história recente do país, afir
mou que o atual regime re
presenta uma “ ruptura” com 
relação aos governos milita
res e aludiu ao “ aborreci
mento” destes com o poder. 
Isso, alguns dias antes de o 
ministro do Exército, Leôni- 
das Pires Gonçalves, fazer 
uma nova incursão pela 
Constituinte para “ persua

dir” os parlamentares a anu
lar as pequenas migalhas so
ciais concedidas no primeiro 
turno da votação da nova 
Carta...

Aqui, toda a etérea metafí
sica do sociólogo - exposta 
no dia anterior para respon
sabilizar a “ racionalidade 
ocidental” pelas mazelas po
líticas do século - ficou seria
mente abalada na cabeça dos 
ouvintes. Afinal de contas, 
até o mais desinformado dos 
brasileiros ficaria muito des
confiado das aulas de um 
professor que, mesmo apare
lhado de belas palavras, tenta 
ensinar sobre o “ desinteres
se” dos militares pelo poder.

• Membro da Secretaria de 
Formação Política do DM SP
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Cartas

Falando do BN
Aqui selecionamos e re

sumimos algumas das res
postas ao nosso apelo aos 
leitores (publicado no BN 
n.° 36) para que “ bem ou 
mal falassem conosco do 
Boletim Nacional” .

“...A  leitura do B N  não 
deixa bem informado o lei
tor sobre o Partido. Épreci
so publicar o número de f i 
liados nos Estados e no 
país, o número de diretó
rios, número de vereadores, 
prefeitos etc. e uma escala 
mostrando o crescimento 
do Partido desde a fu n d a 
ção. Também é necessário 
falar sobre os motivos de 
tantas expulsões e desliga
mentos de militantes. Acre
dito que são informações 
úteis para o pessoal enten
der melhor a ideologia do 
P artido...”

Cícero Leandro da Costa 
Pirapozinho - SP

“...O  B N m e agrada m ui
to, inclusive declaro que é 
minha principal fo n te  de 
subsídios para divulgar nos
sas idéias no meio onde 
convivo. Acho que o B N  
não deve mudar nada quan
to ao conteúdo, form a  e 
diagramação. Porém, mi
nha principal crítica é quan
to à divulgação: penso que 
quanto mais gente tiver 
acesso ao BN, mais rápido 
será o processo de acultura- 
mento.

Sugestão: façam  uma dis
tribuição gratuita do B N  em 
âmbito nacional (as despe
sas poderiam ser rateadas 
entre todos), tenho certeza 
de que o aumento de assi
nantes compensaria. ”

Renato Escobar de 
Escobar

São Valentin - R S

"... Vocês pedem que fa 
lem do BN, ‘‘bem ou m al”. 
Acho que o B N  ainda não é 
um jornal de massa, ele está 
mais voltado para a militân
cia. O P T  precisa de um jo r
nal de massas. Mas muitas 
pessoas que ainda não têm 
uma formação política à al
tura estão sentindo dificul

dade na leitura de certas 
matérias do BN. Se algumas 
matérias não deixam claro, 
por exemplo, de um ponto  
de vista comparativo com  
outras correntes, qual é a li
nha ideológica do Partido, 
outras não são claras na lin
guagem. Por exemplo, o 
texto da Secretaria Nacio
nal da Juventude, do B N  
n .0 36, intitulado “Abaixo  
as Velhas Fórmulas” pode 
estar claro para mim, mas 
asseguro que não está claro 
para alguns jovens inician
tes... O texto cerca o assun
to sem atingi-lo com lingua
gem objetiva. Para muitos 
jovens o texto é desestimu- 
lante pois pressupõe que o 
leitor conheça o movimento 
da juventude dos anos 60 
para cá. ”

Elri Bandeira 
Pombal - PB

“...A s  matérias ou arti
gos deveríam tratar mais 
dos diretórios municipais, 
espalhados pelo Brasil afo
ra.

A  linguagem para os pe- 
tistas e sindicalistas em ge
ral é perfeitamente com
preensível, mas talvez não o 
seja para a maioria da p o 
pulação, isto é, para uma 
pessoa que não está acostu
mada ao politiquês e ao 
economês.

A diagramação está exce
lente, ou seja, facilita muito 
a leitura.

Quanto à informação, o 
B N  é bastante satisfatório 
em relação ao conjunto do 
Partido, à sua direção na
cional e algumas direções 
regionais, bem como à polí
tica geral vigorante no Bra
sil. Entretanto, como já  dis
se acima, deixa a desejar em 
relação aos municipais. ”

João Batista da Silveira 
Belo Horizonte - MG

Anotamos as sugestões, 
incorporamos as críticas e 
nos próximos números do 
BN vamos procurar uma 
sintonia mais fina com os 
leitores. Continuem colabo
rando e escrevendo.

Depois de quase três me
ses afastado de suas funções 
de vereador e de presidente 
da Câmara dos Vereadores 
de Papanduva, fo i  reinte
grado ontem pelo Juiz da 
comarca de Itaiópolis, atra
vés de liminar. Com esta de
cisão judicial o vereador pe- 
tista Alcides M alikoski dá 
uma volta por cima e com 
prova mais uma vez que as 
tramas preparadas conta 
ele, pelos vereadores do 
PMDB e PDS de Papandu
va, não o venceram. Pri

Alerta em Papanduva

Papanduva, 
Santa Catarina

- sessão da 
Câmara

Municipal

meiro fo i  a tentativa de 
derrubá-lo da presidência 
da casa. Depois apresenta
ra  m u m a  d e n ú n c i a  
acusando-o de improbidade 
adminstrativa devido ao fa 
to de ele ter prom ovido um  
concurso para contratação 
de funcionários na Câmara 
(ato legal e garantido).

Para nós do P T  o fa to  
não representa senão mais 
uma tentativa de intimidar 
os trabalhadores que estão 
organizartdo seu próprio 
partido.

Em repúdio a essas atitu
des convidamos a popula
ção a se solidarizar com A l
cides M alikoski e todos os 
trabalhadores participando 
das sessões da Câmara M u
nicipal de Papanduva. Va
mos cobrar de nossos repre
sentantes posições que ve
nham a defender os interes
ses dos trabalhadores. A  
Câmara é do povo.

P T  de Papanduva - SC
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Desmotivado
Sou militante do P T  des

de sua implantação nesta ci
dade, sempre colaborando 
nos momentos precisos.

Confesso que, atualmen
te, observando as desneces
sárias brigas internas (casos 
de Fortaleza, Diadema etc) 
ando desmotivado com o 
Partido.

Não cabe em minha cabe
ça que divergências inter
nas, no meu entender, fú -  
teis, venham a prejudicar a 
imagem do P T  em todo o 
Pais.

Claro que não acredito 
que outros motivos ‘‘mais 
sérios” sejam responsáveis 
por esse estado de coisas 
(assim o P T  seria igual aos 
outros). Mesmo assim con
tinuo com o propósito de 
colaborar com o P T  por  
achá-lo, ainda, a única al
ternativa e o único Partido 
a merecer a atenção do p o 
vo brasileiro.

Ramalho M . Costa 
Mossoró - R N

BN responde:
Luta política com princí

pios fortalece o partido; di
vergências pessoais, secta
rismo e intrigas, não. Nos 
casos de Diadema e Fortale
za, há dossiês extensos a 
que o companheiro pode ter 
acesso para se informar me
lhor. Discordamos de que 
as divergências tenham sido 
fúteis, mas cancordamos 
com duas coisas: a imagem 
do PT pode ser afetada, 
mas ele continua a ser, co
mo você reconhece, uma al
ternativa real para o povo.

Firigolo
ameaçado

O deputado estadual do 
P T  Neri Firigolo fo i  amea
çado de morte durante uma 
emboscada ocorrida na noi
te de 4 de junho, nas proxi
midades do Município de
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Santa Luzia d ’Oeste (RO). 
O fa to  ocorreu após uma 
reunião política realizada a 
cinco quilômetros da sede 
das Fazendas Reunidas. O 
parlamentar contou que es
tavam presentes aproxima
damente 500 colonos que o 
auxiliaram a escapar de vá
rios capangas armados.

O líder do P T  na Assem 
bléia disse acreditar que a 
tentativa frustrada de aten
tado contra ele tenha parti
do dos proprietários das Fa
zendas Reunidas “pois os 
matadores foram  reconhe
cidos por algumas pessoas 
como sendo do latifúndio”. 
Há um ano atrás Firigolo 
denunciou o despejo e o uso 
do agrotóxico tordon con
tra várias fam ílias de colo
nos que residiam nas Fazen
das Reunidas, cujo sócio 
majoritário mora em Los 
Angeles, EUA.

O atentado contra Firigo
lo fo i  denunciado à tribuna 
pelo deputado Reditário 
Cassol, que pediu providên
cias à presidência da Casa e 
que o assunto fosse levado 
ao conhecimento do Secre
tário de Segurança Pública 
e à Polícia Federal.

Violência 
em Muriaé

... Estamos frequente
mente mobilizando a popu
lação para ir à Câmara M u
nicipal para, com a ajuda 
de nosso vereador Álvaro 
Cerqueira, mostrar de que 
form a é tratado o dinheiro 
público e os interesses da 
população. Como resultado 
o nosso Partido tem cresci
do e a burguesia local, as
sustada com o nosso cresci
mento, usa os meios de co
municação e até a violência 
física para impedir o nosso 
avanço.

Na reunião da Câmara 
do dia 10/06/88, nosso ve
reador fo i  violentamente 
agredido e ferido pelos ve
readores do PM DB Luiz 
Garcia do Amaral, Geraldo 
Lucas de Freitas e pelos ca
pangas contratados pelo

Colaboradores: Cláudio Cerri, Clara 
Charf, Eduardo M. Suplicy, Jackson 
de Toni, Luis Eduardo Greenhalgh, 
Olívio Dutra, Perseu Abramo, Sérgio 
Sister, Tirso Marçal, Valter Pomar, 
Wladimir Pomar.
Ilustração: (da pág. 2) extraída do 
livro Contos Plausíveis de Carlos 
Drummond de Andrade.
Charges: Gilmar
Diagramação: Carmem Machado Luz 
Comp., Mont., Fotol. e Imp.: DCI 
Indústria Gráfica & Editora S.A. 
Tiragem: 15 mil exemplares 
Impresso em 18/07/88

presidente da Câmara, ve
reador Wanderley Torres, 
também do PMDB.

Naquela reunião o com
panheiro Álvaro Cerqueira 
denunciava, com documen
tos, irregularidades admi
nistrativas, desvios de ver
ba, obras fantasm as da ad
ministração Paulo Carva
lho e também defendia um  
projeto que garantia o direi
to de vale-transporte (meia 
passagem) aos estudantes. 
O que causou violenta rea
ção da bancada do PMDB.

Muriaé vive o mais vio
lento período político dos 
últimos anos. A  violência 
destes políticos não é ape
nas uma form a bruta de 
tentar calar o PT, é também  
um ato de desespero do 
PMDB que se sente amea
çado com nosso crescimen
to e coerência. Neste senti
do, entendemos que é muito 
importante uma ampla di
vulgação do que está acon
tecendo por aqui. Conta
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Boletim Nacional.
Executiva Municipal do P T

M uriaé/M G

A luta
continua

Recebi a carta de informe 
sobre a expiração de minha 
assinatura. Fico grata por  
vocês estarem me informan
do quanto a minha situação 
perante o partido. Sinto 
muito mesmo, eu não posso 
renovar minha assinatura 
pois estou desempregada há 
um tempo. Sou mulher, ne
gra e assistente social, não 
consigo emprego em lugar 
nenhum, nem como auxiliar 
de escritório.

A té  1986 fu i  militante do 
PT. Fazia parte da diretoria 
do sindicato dos Assistentes 
Sociais. Mas como estou 
marginalizada não tenho

condições financeiras nem  
ânimo para continuar parti
cipando na militância. Não  
sei nem o que pensar, hoje 
não tenho condições de pa
gar os aumentos abusivos 
que Jânio está dando para a 
condução. (...)

Vivemos numa sociedade 
de interesses de classes, on
de a maioria é desfavoreci
da. Quem tem um pouco de 
clareza é um comunista. 
A té  quando? Será preciso 
sair do país para se realizar 
profissionalmente e ser va
lorizado?

E. V ./São Paulo

BN responde: Companhei
ra, estamos nesse mesmo 
barco furado. Mas não po
demos deixar de lutar. O 
PT continua na luta e conta 
com você. Sua assinatura 
será renovada. Não quere
mos que desanime. Quere
mos que continue inform a
da.



Pernambuco
E S P E C I A L
Eleições Municipais

,,.FSafe.» -» */ < ; >

IWT .,,, «r - Ãk. . $ ,-  i '  ,, ,"

/ > x  .<

X&& 5̂ ,4' Jbft

Os participantes da colheita 
de feijão em Tabira (PE).

Colheita vai para campanha
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O Diretório Municipal 
do PT de Tabira, cidade do 
sertão de Pajeú (Pernam
buco), a 397km de Recife, 
realizou no último dia 26 de 
junho um evento diferente 
para angariar fundos para 
o partido: uma colheita de 
feijão na horta comunitária 
do PT.

A idéia surgiu da discus
são de como levantar recur
sos para as eleições naquele 
município, onde o PT tem 
boas chances de eleger nos
so candidato a prefeito, o 
presidente do Sindicato dos 
T rab a lh ad o res  R urais, 
Aristides dos Santos.

Os companheiros de Ta
bira vinham discutindo des
de o ano passado uma for
ma de angariar recursos e 
chegaram à conclusão de 
que poderíam fazer algo 
que sabem muito bem: 
plantar. Embora a decisão 
tenha sido tomada rapida
mente, executá-la não foi 
tão fácil. Muitos problemas 
surgiram ao longo do pro
cesso, dentro e fora do PT. 
Primeiro porque alguns 
companheiros não acredita
vam que o projeto de roça 
comunitária desse certo; 
havia até quem desconfias
se do propósito, achando 
que o lucro iria beneficiar 
pessoas em particular.

Terreno e dinheiro
Vencidas as primeiras 

barreiras, partiu-se para en
contrar um terreno apro
priado para o plantio, e co
mo iriam conseguir essa ter
ra. Depois de verificar al
guns “ candidatos” , os 
plantadores optaram por 
dois hectares que, embora 
ficassem fora do cinturão 
de feijão da cidade, a re
gião de Borborema, esta
vam “ descansando”  há 
dois anos e seu proprietá
rio, o senhor Albino Perei

ra - que não é petista -, ce
deu a área sem o PT precisar 
arrendá-la. Apesar de dizer 
que não trabalhou na roça, 
na verdade ele ajudou bas
tante, dando conselhos ao 
pessoal mais novo - muitos 
nunca tinham apanhado 
uma enxada -, sobre o tra
tamento da produção.

A safra
Resolvido o problema do
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Pintou a Brigada Henfil
A fim  de divulgar a proposta do nosso 

partido de forma alternativa, artistas do PT  
pernambucano criaram a Brigada Henfil 
em homenagem ao saudoso companheiro. 
Os “doces artistas”, ou “brigadeiros”, Jo
sé Paulo, Amauri Cunha, Maurício Castro, 
Marcelo Figueiredo, Ronaldo Câmara, 
Carla Spinillo, Betania Gomes, Fernando 
Duarte e Flavio Simeâo têm pintado o sete. 
Isso mesmo: já  são sete o total de muros 
que eles pintaram em Recife, Olinda e Ca- 
tende (município da zona da Mata Sul).

Desde a eleição de 86 já  existiam dentro 
do P T  trabalhos nesse sentido, embora de 
forma isolada. Mas no início deste ano, es
ses artistas optaram pelo trabalho em con
junto. Para Amauri Cunha, coordenador 
do grupo, “a formação da Brigada Henfil 
naquele primeiro momento mostrou que as 
divergências devem ser tratadas no campo 
político, e que o combate efetivo aos inimi
gos comuns (capitalistas, latifundiários

etc.) superam as divergências internas”. E  
Maurício Castro acrescenta. “É  necessário 
para um partido político que visa a trans
formação da sociedade aglutinar todos os 
setores, inclusive artísticos. ”

Apesar do adiamento das eleições dire
tas, a luta continua... não só na divulgação 
da candidatura Lula, mas também no senti
do de fortalecer a campanha das eleições 
municipais. Inclusive, a Brigada já  fo i  da
nada pra Catende e vai pintar em outros 
municípios, como, por exemplo, Nova Pe- 
trolândia, Ouricuri e Tabira, onde o PT já  
lançou candidatos.

Só tem um detalhe: os “brigadistas” não 
pintam qualquer muro. É preciso ser em lo
cal estratégico e de textura bem lisa. Por
tanto, quem tiver um muro com tais carac
terísticas é só pintar... pintar na reunião da 
Brigada Henfil, toda quarta-feira, a partir 
das 18 horas, na sede do P T  (ou pelo telefo
ne - 081 - 221-1017). Ana Araújo

terreno, surgiu outro: como 
ter dinheiro para comprar 
sementes? O pessoal já ti
nha mão-de-obra, instru
mentos de trabalho e muita 
vontade, mas não tinha o 
principal: as sementes, mui
to menos dinheiro no caixa. 
O único modo conhecido 
de conseguir financiamento 
era o crédito agrícola, seja 
do governo ou das coopera

tivas; só que se já era difícil 
para os trabalhadores em 
geral, para o PT era impos
sível, pois, além dos obstá
culos políticos, esse tipo de 
financiamento só é concedi
do a pessoas físicas. Mais 
uma vez os petistas de Tabi
ra não se deixaram vencer: 
retiraram Cz$ 8 mil na 
Cooperativa de Pequenos 
Produtores da cidade, em
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nome de um companheiro e 
então começaram a tocar o 
projeto.

Apesar do dinheiro só ter 
dado para a compra de se
mentes, mesmo porque os 
agricultores de Tabira não 
têm o hábito de usar qual
quer tipo de adubo ou agro- 
tóxico, foi o sufiente para 
plantar o desejado. A esco
lha do cultivo do feijão se 
deu pelo fato de ser o pro
duto mais rentável daquela 
região. A demora em con
seguir a verba atrasou o 
plantio, que deveria ter co
meçado em março. Esse 
foi mais um ponto de preo
cupação, pois muitos te
miam perder a safra, caso 
as chuvas fossem mais for
tes na época da colheita, o 
que quase aconteceu.

Como se não bastassem 
os problemas ocasionados 
pela burocracia e pela mâe- 
natureza, surgiram os de 
ordem pessoal. No início 
do projeto não tínhamos 
mais que oito companhei
ros empenhados nesse tra
balho, o que levou a dire
ção municipal a propor a 
eleição de uma comissão 
que coordenasse os traba
lhos da roça, o que deu cer
to, pois na fase da colheita 
já havia cerca de 30 pessoas

Apesar de não obterem a 
safra estimada (em torno de 
2,5 mil kg), a roça comuni
tária foi um sucesso e os ta- 
biranos já pensam em 
repeti-la no próximo ano. 
Dos 70 kg de feijão planta
dos, produziram 20 sacas - 
o que corresponde a 1,2 mil 
kg - significando, em di
nheiro, cerca de Cz$ 80 mil, 
que serão aplicados em gas
tos básicos da campanha 
eleitoral, tais como mate
rial gráfico e combustível 
para mobilização e o alu
guel de um comitê eleitoral.


